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A CEIA DO SENHOR | 


A Santa Ceia do Senhor é 
considerada pelos pastores, 
obreiros e membros de “O 
Brasil para Cristo” como o 
- culto de maior veneração na 
vida da Igreja. 


Sexta-feira da Paixão, por 
exemplo, milhares e milhares 
de fiéis, juntamente com um 
elevado número de obreiros, 
reunem-se no Grande Tem- 
plo, às 9:00 horas da manhã, 
a maioria em jejum e oração, 
para o chamado CULTO 
MAIOR da nossa Igreja. Po- 
rém, no primeiro domingo de 
cada mês e no mesmo horá- 
rio é celebrada a Ceia do Se- 
nhor, no mesmo local, minis- 
trada pelo Missionário Ma- 
noel de Mello, auxiliado por 
um elevado número de pre- 
gadores. 


Esse mesmo ato de fé e 
comunhão é celebrado em 
nossas Igrejas no Brasil in- 
teiro, pois nós acreditamos 
que a afirmação do Apóstolo 


São Paulo, quando disse, no: 


capítulo 11, versículos 23 ao 
34 de I Coríntios: “Porque 
eu recebi do Senhor o que 
também vos ensinei: que o 


Senhor Jesus, na noite em. 


que foi traído, tomou q pão, 
e, tendo dado graças, o partiu 
e disse: Tomai e comei; isto 
é o meu corpo que é partido 
por vós; fazei isto em memó- 
ria de mim. Semelhantemente 
também, depois de cear, to- 
mou o cálice, dizendo: Este 
cálice é o Novo Testamento 
do meu sangue; fazei isto, to- 
das as vezes que beberdes em 
memória de mim. Porque to- 
das as vezes que comerdes 
este pão e beberdes este cá- 
lice anunciais a morte do 


Senhor, até que venha. Por-: 


tanto, qualquer que comer 


este pão, ou beber o cálice 


do Senhor 'indignamente, se- 


rá culpado do corpo e do 


sangue do Senhor. Examine- 
se pois o homem a.si mesmo, 
e assim como deste pão e be- 


PARTINDO O PÃO 


ba deste cálice. Porque o 


que come e bebe indigna- 


“mente, come e bebe para sua 


própria condenação, não dis- 
cernindo o corpo do Senhor. 
Por causa disto há entre vós 
muitos fracos e “doentes e 
muitos que dormem. Porque, 
se nós julgássemos: a nós mes- 
mos, não seríamos julgados. 
Mas, quando somos julgados, 
somos repreendidos pelo Se- 
nhor, para não sermos conde- 
nados com o mundo. ?Por-' 
tanto, meus irmãos, quando 
vos ajuntais para comer, es- 
perai uns pelos outros, mas 
se algum tiver fome, coma em 
casa, para que não vos ajun- 
teis para condenação. Quanto 
às demais coisas, ordená- 
las-ei quando for.” 


Baseados nesta passagem 
bíblica e em muitas outras 
nós conclamamos a todos os 
fiéis em Cristo a não perde- 
rem, mensalmente, a Ceia do 
Senhor. 
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O BRASIL PARA CRISTO EM REVIS- 


TA é uma espécie de parceira do programa 


«4 Voz do Brasil para Cristo”, que tem sido, 


durante 20 anos, a “literatura falada” da nossa 


Igreja. Re 


Pretendemos, a partir deste número, sair 


do campo exclusivo da “literatura falada” 


para a “literatura escrita”. 


Esta revista não terá fins comerciais, mas 


não podemos negar que ela é denominacional, 


porque pertence ao Maior Templo Evangélico. 


do Mundo, sede nacional da nossa Igreja no 


Brasil. 7 


Os artigos, as reportagens, Os depoimen-. 


tos, os testemunhos, os editoriais, enfim, to- 
da a matéria publicada em O BRASIL PARÁ 
CRISTO EM RE VISTA deverá representar, no 
minimo: o pensamento da nossa igreja e aquilo 


que ela pretende realizar dentro da sua missão 
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pessoas curadas, pessoas convertidas, concen- 


| blicados. 









PALAVRA DO: 
FUNDADOR E | 
LÍDER NACIONAL | 


DE NOSSA IGREJA 


evangelizadora, doutrinadora e de formação 
de uma consciência nacional evangélica, justa 


e de orientação genuinamente bíblica. 


- Pedimos aos nossos pastores e obreiros 
em geral enviar reportagens sobre inaugura- 


ções, batismos, casamentos, Santas Ceilas, 


rações, cultos especiais, lançamentos de pe- 
dras fundamentais e outros acontecimentos 
vividos por nossa Igreja em todo o Brasil, 
para serem publicados dentro de nossas possi- 


bilidades e do espaço da nossa revista. 


Dos nossos leitores aguardamos cartas e 


testemunhos para serem selecionados e pu- 


O BRASIL PARÁ CRISTO EM REVIS- 
TA será, a partir desta data, um órgão oficial 
de representação do pensamento de nossa 


Igreja. | 
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Conhecemos um irmão presbiteriano já 
há alguns anos atrás e começamos a desco- 
brir, de início, algumas qualidades positivas 
nesse presbiteriano; porque qualidades nega- 


“tivas todos os seres humanos as possuem em 


quantidades tão elevadas que não é preciso 
descobrir, elas são notórias. Porém, esse irmão 
presbiteriano é humano, procura ser justo, é 
preocupado com a: comunidade cristã em ge- 
ral, é comprometido com a justiça social, está 
sempre ao lado dos oprimidos, é um autên- 
tico companheiro, defende intransigentemente 
o ecumenismo cristão, considera os pentecos- 


“tais como um povo que representa uma mensa- 


gen profética para os últimos tempos, é um 
marido exemplar e um chefe de família 


- modelar. | 


Pode um Pentecostal é um Presbiteriano serem amigos ! 


“O que nós não entendemos é porque esse | a 


presbiteriano com as qualidades acima: refe- 


idas não cabe mais dentro da sua Igreja. Será 
" que esta teme a atuação de um homem. que 
- possue todas essas qualidades e ainda é amigo 

“dos pentecostais? . . CEAR 








"Pelas razões acima citadas nós escolhe- 
mos este presbiteriano como nosso amigo. O 
- seu nome é JAYME WRIGHT. 


' 4 o ca Ê o 


“Um Jornalista Cristão 


Roberto Vicente Temudo Lessa. np 
Isso é nome pra ninguém botar defeito. | 


É nome grande para gente grande. Ministro do : 


Evangelho. che 
Professor. 
dor de piadas. 


Mais do que tudo, um cristão. Um cristão 
cujo amor não se restringe à sua igreja. Um cris- . 
tão que tem o rótulo de Presbiteriano Independente 
mas que não vê os rótulos nos outros cristãos. Ele : 
acha que o Católico pode ser cristão e que até o. 
independente pode ser cristão. 


PÁ 
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Empresário. Jornalista. Bom conta- . 








“É um cristão comunicador, que comunica a men- 
sagem do Evangelho a milhares de leitores de jornais 
não religiosos, tais como Folha da Tarde (São Paulo), 
O Estado do Paraná (Curitiba), Diário do Povo 
(Campinas), Jornal da Cidade (Bauru), O Grande 


| Osasco (Osasco) e Correio Lageano (Lages). 


Nesses e outros periódicos ele tem divulgado 
repetidamente notícias a respeito da obra e do líder 
da Igreja Evangélica Pentecostal “O Brasil para 
Cristo”. Faz tudo isso por amor a Jesus, numa 


“- coluna que tem o título muito significativo: O SOM 
“DO EVANGELHO. Faz sem preconceitos. É, por- 
" tanto, honesto. Ele ouve as fofocas e as calúnias. 


-- Sendo honesto e honrado, mas sobretudo cris-. 
tão, ele aprendeu a separar o joio do trigo, o certo 
do errado, a olhar as pessoas com o amor que 
não busca os defeitos mas sim as virtudes e os 
bons frutos. é 


Ele inventou um método de ensinar inglês para 


brasileiros. 


- Fez tanto sucesso que hoje existem 22 
escolas espalhadas pela capital e pelo interior. Se 
você encontrar um luminoso que mostra a cabeça 
verde de um papagaio ali está uma Escola Lessa 
“Inglês para Brasileiros”. N 


Esse irmão crê no poder do Espírito Santo, 
pois acha que o Espírito Santo tem O poder para 
quebrar as barreiras que os crentes construiram en-. 
tre si Em vez de achar que cada denominação 
evangélica deve “puxar brasas para a sua sardinha”, 
Roberto Vicente Cruz Temudo Lessa acha que o 
amor de Jesus obriga todos os cristãos a juntarem 
as suas brasas para que as sardinhas de todo mundo 
sejam bem assadas. 


Gente grande pensa assim. E esse nome com- 
prido pertence a gente grande. | 


“O BRASIL PARA CRISTO? EM REVISTA 








O Conjunto Coral de “O Brasil 
do Grande Templo 


para Cristo” 


A nossa igreja, nascida em 1955, sempre foi 
alegre, comunicativa, reunindo multidões em grandes 
auditórios, estádios e praças públicas; multidões que 
cantavam e cantam, com grande entusiasmo, voz de 
triunfo e de palmas, hoje praticada por muitas deno- 
minações e até por pregadores famosos, como são 
vistos aos domingos pela televisão. Muita gente até 
chama a nossa obra de igreja do louvor, porém, 
faltava-nos para completar toda esta alegria um 
conjunto vocal de jovens. Meu marido, um dia, em 
conversa informal comigo e sabendo que eu tenho 
grande vocação, perguntou-me: “você não quer orga- 
nizar um conjunto coral para o Grande Templo?” 
Eu respondi afirmativamente. Nessa altura dos 
acontecimentos o maestro Francisco Paceka frequen- 
tava constantemente o Grande Templo e dirigia o 
nosso lindo coral da igreja de Vila Maria. Nós o 
convidamos para vir formar o Conjunto Coral “O 
Brasil para Cristo” do Grande Templo: ele aceitou. 
O Missionário falou com o Pastor José Afonso dos 
Reis e este também concordou que o maestro Sig- 
vard Ambrósio fosse para Vila Maria e o irmão 
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Paceka para o Grande Templo. Tudo isto acon- 
teceu em 1976. No início tudo era sonho, porém, 
fomos convocando jovens, formando a base minis- 
terial do louvor e introduzindo-a nas mentes deles. 
Em 1978 o que parecia sonho já é realidade: um 
conjunto de aproximadamente SO jovens formam 
harmoniosamente uma sinfonia de louvores, com uma 
coleção de hinos e corinhos que, cantados, tem em- 
polgado a nossa igreja e outras menores por onde 
temos passado. 

" Meu muito obrigado e reconhecimento ao apoio 
e incentivo do nosso Missionário, dos Pastores e 
Obreiros de nossa igreja e à cooperação direta dos 
nossos dedicados jovens, do irmão Raul e do irmão 
Paceka, que não tem medido esforços nesta grande 
tarefa que ainda não chegou ao fim, mas que já 
está bem adiantada para, através do nosso con- 
junto coral e do ministério de louvor, ajudarmos 
nosso Missionário a ganhar “O BRASIL PARA 
CRISTO”. 

Irmã Ruth, esposa do 
Missionário Manoel de Mello 
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Quando fazemos algo na vida fazemos 
sempre com a esperança de que aquilo será 
recompensado. | 


“Quando um filho faz algo de bom sua 


esperança é a de que seu pal sinta orgulho. 


“Se um empregado faz um trabalho ele o 
faz pensando na recompensa do patrão, não 
que isso seja um jogo de interesses, mas sim, 
uma decorrência natural da vida. 


Cada vez que subo ao altar da igreja € 
lá toco hinos ao Senhor, imediatamente sin- 
to-me gratificado, pois, não há no mundo 
melhor recompensa que a sua gratidão. 


Costuma-se dar muitos nomes a estilos 


de músicas diferentes, então, nada mais justo 
que denominemos os hinos de SONS DA 
VIDA. 
"Por que sons da vida? Porque simples- 
mente o Senhor é amor, é paz, é harmonia 
e, acima de tudo, é vida. 


N 


No momento em que fazemos algo para 
Deus, por menos que seja, se for feito com 
amor e dedicação, terá uma validade. Tudo 
quanto fazemos ao Senhor deve ser coberto 
de sinceridade, pois todos somos olhados com 

| 


cod 





os mesmos olhos, e o amor de Deus é O 
mesmo para com' todos nós, sejamos pastores, 


presbíteros, diáconos ou simplesmente um 
crente mais humilde, que ocupa O último ban- 
co da Igreja. | | 
Tocar em uma Igreja é muito mais im- 
portante do que possamos imaginar: De nós, 
músicos, depende em alguma coisa a soleni- 
dade, o calor, enfim, O andamento do culto. 


Como isso é possível? É simples. Pelos 


“hinos escolhidos, pelos cânticos selecionados, 


“cada momento, cada instante do culto exige 


“um estilo, uma maneira diferente de tocar. 


Após cada reunião sinto-me como se 


“ tivesse sido a primeira, é como se fosse O 
- primeiro culto, tal a alegria e satisfação. 
| a 7 


Quando me apareceu a chance para to- 


“car na igreja eu a agarrei com muito amor, 


- pois sabia que estava sendo chamado para 





“desempenhar uma função muito importante. 


Da minha parte cooperei apenas com à 
boa vontade e o Senhor encarregou-se de dar- 
me úm pouco mais de conhecimento. 


Espero que Deus me ajude e me abençoe 
para que cada vez mais eu possa continuar 
louvando o seu nome. | 


Paulo Lutero da Silva 
Organista da Igreja 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 
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Valéria M. Augusto 
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To na vida possue um começo e um fim. 

Um fio separa esse começo desse fim. Por 
outro - lado, há outro fio que une os dois. O 
primeiro é apenas um caminho a ser percorrido. 
O outro é o alvo a ser atingido. 

Um deles possui vários atalhos, o outro, 
nenhum. | 

ds atalhos são os desvios, escolhidos. pelos 
apressados, que almejam fechar O triângulo de mo- 
do mais fácil e mais rápido. 

Entrando em um desses atalhos dificilmente 
se olha para trás na tentativa de enxergar O ca- 
mino: pois, quem escolhe um atalho, na pressa 
em ver seu fim, não quer perder tempo em olhar 
o que já percorreu. Pena! Os atalhos são enga- 
aa não nos levam aonde pretendemos chegar. 
Pena! Um simples espelho poderia mostrar o que 
ficou para trás, assim, os mais apressados não 


mr 


pree sariam perder seu tempo em parar. 


“Mas, esse mesmo espelho que ajudou o apres- 
sado a ganhar tempo, pode fazê-lo parar, revelando 
algo significativo, único, mas ao mesmo tempo 


O Missionário, sua 
esposa irmã Ruth, 
seus filhos 

Paulo e Boaz, 

a jovem Valéria 

e seus pais, 

Sr. Manoel Augusto 
e D. Adélia 
Montovani 
Augusto, nas 
dependências do 
Grande Templo. 


il 


- Ele revelará apenas uma coisa: o mesmo ata- 


jho que se está percorrendo, mas, sem mostrar de 


“onde se partiu. Para alguns, isto representará a 


prova de que se está perto do alvo desejado, o 
que trará uma imensa alegria, estímulo para conti- 
nuar O percurso. 

* Para outros, a revelação trará angústia, pois, 
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“não se consegue ver O lugar de onde partiu, tão 


Dark 


pouco o lugar onde se pretende chegar. 

- Chegou o momento decisivo. 

“Continuar, ou parar e voltar-se em direção 
contrária. | 
- Pena! Poucos têm a oportunidade de encon- 
trar um espelho em seu percurso. 

Pena! Poucos sabem que esses atalhos não 

levam a nada. | É 
| Pena! Poucos sabem que ainda está em tem- 
po de voltar-se para trás, percorrer o atalho de 
volta e encontrar o caminho de onde se desviou. 
- | Pena! Poucos sabem que um triângulo perfeito 
tem os três lados iguais. | 


F “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 


“Ninguém vem ao Pai, senão por mim”. 
S. João 14-6 
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JESET: 


Sugiro que existem três simbo- 
los bíblicos profundamente capa- 
zes de esclarecer-nos para O de- 
sempenho | do ministério dos 
cristãos na cidade secular. Quais 
são esses estandartes bíblicos e 
qual a sua significação missio- 


nária no mundo de hoje? 


[I+'O ESTANDARTE DO 
ÊXODO DO POVO DE 
DEUS 


A primeira realidade do Exodo 
é a pessoa de Deus. Deus é 
apresentado como alguém que 
chama o seu povo do Egito pa- 
ra uma jornada através de um 
deserto uivante. A certeza única 
que é dada ao povo é a pro- 
messa da parte de um Deus fiel 
de que ao final chegariam a 
terra em que “mana leite e mel”. 
Nesse interim o povo era guiado 
por uma coluna de nuvens de fo- 
go e do Senhor recebia o maná 
(pão cotidiano para a jornada)! 
Mas, essa jornada era uma €X- 
periência de insegurança, de amea- 
ça e perseguição. Era uma vida 
de peregrinação na insegurança. 
O período entre a segurança do 
Egito e o cumprimento da pro- 
messa de Deus para uma vida 
nova é um período de mudança 
social radical. As instituições de 
Israel, sua religião, seus valores 
culturais, e tudo o que conside- 
ravam sagrado estava sujeito a 
vastas deslocações que sempre 
acompanham os períodos de mi- 
gração humana. A resposta do 
povo à ação de Deus, sob a lide- 
rança de Moisés, era a obediên- 
cia da fé. Essa obediência da fé 
significava para eles o ato de 
sair para o deserto, andando pela 
solidão, sem caminhos pré-esta- 
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belecidos. andando a pé, frequen- 
temente cansados, mas - sempre 
precedidos pela iluminação da fé. 
Não tinham segurança alguma, 
mas tinham visão do futuro, re- 
sistência e fé eficaz que obtive- 
ram em larga medida no caminho 
da obediência. Em suas respostas 
às situações mutáveis que enfren- 
tavam na peregrinação é que 
tornam-se o povo de Deus, o le- 
vam assim dentro de sua própria 
história a história dos poderosos 
atos de Deus entre os homens. 

Em nossa época a! Igreja pode 
tornar-se uma instituição do 
fxodo, e os cristãos estão sendo 
chamados por Deus a se torna- 
rem o povo do Êxodo. Deus nos 
está chamando da segurança de 
nossos “egitos” modernos: nossos 
prédios, nossas estruturas, nossos 
dogmas, nossa organização tradi- 


“cional para a insegurança das 
“profundas mudanças sociais. To- 


dos os nossos símbolos familiares, 
todas as nossas seguranças, € 
todas as nossas formas de viver 
estão abertas à ameaça de uma 
transformação radical. Vivemos 
hoje num mundo diferente. Nele 
nada esta fixo; para o homem do 
nosso tempo tudo está aberto, 
tudo está em decisão. Temos 
pouco que nos oriente numa si- 
tuação assim. De nada. vale la- 
mentar com nostalgia a época 
das coisas fixas. Deus nos tem 
levado para além daquelas coi- 
sas. Devemos simplesmente acei- 
tar o fato de que a instabilidade 
e a mudança constituem a situa- 
ção normal do mundo de hoje. 


“É nesse mundo que somos cha- 


mados a testemunhar o Evange- 
lho. Num mundo assim, torna-se 
relevante o sentido dinâmico da 
fé cristã. A fé nos fala para 


ESTANDARTES BÍBLICOS | 
“PARA O MINISTÉRIO 
URBANO HOJE NO BRASIL 


resistir às, VOZES amedrontadas 
dos que aconselham o regresso 
ao Egito; nem mesmo terá sen- 
tido uma tentativa de estender 
ao deserto as instituições egípcias. 
Não há possibilidade de levar pa- 
ra a terra prometida aquelas 
instituições do Egito que ficaram 
para trás. A fé nos impele e 
encoraja a assumir a identidade, 
de um cristianismo peregrino, 
lançando nossa sorte com Os de- 
serdados e os quebrantados do 
mundo presente. 


A fé também aponta um dedo 
luminoso às nossas estruturas 
eclesiásticas que. conforme afirma 
Hans Margull, têm sido plane- 
jadas quase que exclusivamente 
para que as pessoas venham e 
não para que as pessoas possam 
ir, sair ao deserto. Estas estru- 
turas para os que vem estão sen- 
do arrebentadas e arrasadas por 
processos de urbanização e rápi- 
das mudanças na sociedade in- 
teira. E as instituições do Êxodo 
— “estruturas para os que vão” 
estão surgindo em nosso meio. 
Nossa tarefa é cultivar tais ins- 
tituições que emergem, embora 
frágeis, incertas, pois não há ca- 
minho para voltar exceto ao 
Egito. Entretanto, O futuro cria- 
tivo encontra-se exatamente na 
direção oposta ao caminho para 
o Egito. Quando vemos, portan- 
to, o símbolo do Exodo- refle- 
tindo-se em nossas estruturas e 


“em nossa vida institucional ou 


pessoal, podemos estar certos que 
estamos encontrando os verda- 
deiros aliados e o estandarte ver- 
dadeiro da batalha cristã. 


(Continua no próximo número) 


ED SD 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 
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Foi numa noite fria, 6 de 
junho de 1959, debaixo de 


“uma grande perseguição mo- 


vida contra a obra de “O 
Brasil para Cristo” e o mis- 
sionário Manoel! de Melo que 
comparecemos à Av. Alberto 
Byington n.º 1962 para inau- 
gurarmos um amplo e tam- 


bém modesto salão de culto, 
iniciando assim a igreja no | 


próspero bairro de Vila Ma- 
ria alta. Após a inauguração 
a multidão cantava louvores 


“e pglorificava a Deus pelas 


bênçãos dadas naquela noite, 
diante de curiosos e, também 
de vários investigadores de 
polícia que esperavam opor- 
tunidade para prender o Mis- 
sionário. Ali, o mais jovem 
pastor da obra, José Afonso 


) 
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dos Reis, recentemente sepa- 
rado para o. ministério, foi 
escolhido para ser. 'O0 pastor 
da nova igreja a ser formada. 
Empossado o Rev. Afonso, 
como é conhecido até hoje, 
Deus aprovou seu | ministério 
e prosperou aquela. região 
onde muitas igrejas. surgiram 


e hoje são autônomas. Qua- 
tro anos após, inaugurava-se 


o templo visto na foto. . 
A igreja de Vila. Maria 


tem um coral com 60 vozes, 
coro formado pelo regente 


Francisco Paceka, que mili- 


tou ali 13 anos. Há 2 anos, 


assumiu a regência o Maes- 
tro Sigvard Ambrosen. Tem 
essa igreja vários departa- 
mentos. Funciona ali, a pe- 
dido do Ministério da Edu- 


À 


ha Maria ganha 
— je temlo 


Í 


No foto, o majestoso templo 
“ em Vila Maria; dentro, um 
verdadeiro santuário com 
requintado púlpito de 
facada: 


cação e Cultura, o MOBRAL, 
já há vários anos. A atuante 
Sociedade de Senhoras sob a 
liderança da irmã Alice de 
Souza. Uma esplêndida mo- 
cidade, entre eles, 
universitários. Os seus cul- 
tos são abençoados, alegres e 
agradam todos aqueles que 
visitam o majestoso templo 
“O Brasil para Cristo”, sem- 
pre lotado. Na opinião da 
irmã Dona Ruth de Melo, 
esposa do Missionário, a 
igreja de Vila Maria é “O 
CARTÃO DE VISITA DA 
OBRA”, conceito formado 
diante de uma multidão, na 
Festa de Gala do Coral, no 
ano passado. Ainda é pastor 
dessa igreja o irmão José 
Afonso dos Reis; orem por 
ele. 








muitos . 





e 
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Comitê Central. do Conselho Mundial de Igrejas 


“O Comitê Central do Conselho 
Mundial de Igrejas (C.M.I.) é uma 
espécie de Senado Federal de um 
país. É o organismo legislador 
do C.M.I. que se reune de dois 
em dois anos em Genebra (Suí- 
ça) ou em outra parte do mundo, 
com a presença do Secretário Ge- 
ral do C.M.I. e de todo o 
“staff”, 
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O Brasil tem dois represen- 
tantes: o Bispo Artur R. Kratz, 
da Igreja Episcopal do Brasil e 
o Missionário Manoel de Mello, 
da Igreja Evangélica Pentecostal 
“O Brasil Para Cristo”. | 

Na foto um aspecto da reu- 
nião plenária do último encontro 
do Comitê Central, onde . apa- 
rece parte dos seus membros. 


Na primeira fila, da esquerda pa- 
ra a direita, o Reverendo J. 
Oscar Mcloud, representante da 
Igreja Presbiteriana Unida nos 
Estados Unidos da América, 
juntamente com o Missionário 
Manoel de Mello. 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 





“DAVI MIRANDA 
* E O CARNAVAL 


2 E o 25 j Rx : 2, . 
Alguns meses atrás a Igreja “Deus é E por que o título acima? 

Amor”, através do seu pastor Davi Miranda, - É que no carnaval de 78, só no Rio e 
promoveu uma reunião no Estado do Rio de em São Paulo, morreram mais de 200 pessoas. 
Janeiro, num prédio sem segurança.. Em de- Houve milhares de acidentados, milhares de 
corrência do grande número de pessoas e da | prisões, milhares de lares destruídos, bilhões 
falta de experiência do referido pregador hou- de cruzeiros gastos dos cofres públicos. Hou- 
V iníci ER DM 2 

e epa al um início de tumulto, gran- - ve, também, desabamento de palanques, mor- 
des correrias e o saldo final foi dezenas de tes e espancamentos, brigas e escândalos en- 


feridos e mais de vinte mortos. tre as escolas de samba e nós não ouvimos 


A imprensa do Brasil, rádio e televisão, nem vimos a imprensa, rádio e televisão pe- 
pediam e até exigiam a condenação do pastor direm uma só vez o fechamento do carnaval. 
E er Ra a da Igreja. Desde o início, mes- Este câncer social corrói e continua a 

- mo achando que o ato foi imprudente nos corroer a vida do povo brasileiro e lamenta- 
colocamos ao seu lado, chegando até a lhe mos que a Igreja Católica Romana ainda 
ue uma visita, acompanhado do diretor da abre as suas portas na chamada “Quarta-feira 
au Internacional de Propaganda, o irmão de Cinzas” para dar boas vindas aqueles que 
Moreira da Silva. 7 -blasfemaram contra Deus e escandalizaram o 

O que tem a haver o irmão Miranda com nome do Senhor Jesus. 


o carnaval 78? Nada, absolutamente nada. 








sigo 


EVANGELIZANDO já ” 





A Igreja “O BRASIL PARA CRISTO” 
em Guaianases, populoso bairro localizado na 
Central do Brasil, capital de São Paulo, é 
atuante, evangelizadora, avivada, e muito di- 5 
nâmica, tendo à frente o Pastor José Alves 1 
Celestino. | RR 


Na foto, um aspecto do culto ao ar livre. 
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Na foto o Missionário Manoel de Mello, ladéado do Prefeito, Dr. Orcar Cotrim e dos 
Vereadores e pastor da nossa Igreja, Antonio Martins Paixão. 


+ 


Pfeitra Mica de Araçatudo 


ESTADO DE SÃO e cabina PAULO 
wo A 


seo; NANA “DECRETO o DV 
"peclara Hóspede Oficial do Município no dia. 
N 11 de dezembro de 1977, O Missionário. Manoel 
O mts de Mello, em visita à Araçatuba para as sole 
: nidades de inauguração do Monumento à à Bíblia” 





DR. OSCAR L. R. GURJÃO COTRIM, Pré 
Rea feito Municipal de Araçatuba, Esta 
NX do de São Paulo, etc. ; 
ni Va a . . 


Usando das atribuições que lhe são inerentes e considerar 
do a visita a Araçatuba do Missionário Manoel de FRIO! 


DESC RA a 


—  -— — — = um 


Artigo Onico - E declarado HÓSPEDE OFICIAL DO MUNICIPIO- 
ARAÇATUBA, no dia 11 de dezembro de 1977, 0 missionário MANOEL DE ' 
MELLO, Presidente Mundial das Igrejas Pentecostais e Líder da . Obra nt . 
Pentecostal do Brasil para Cristo, em visita a Araçatuba para o sole ig 1 
nídades de inauguração do Monumento çá Bíblia. - 


GABINETE DO E Ra 09 de dezembro de 1977, 69 anos. da. 
Fundação de Araçatuba e 56 anos de Sua Emancipação POLL 
tica. 


N Dr. Oscar L. R. Gurjão Cotrim 
q -Prefeito  Municipal- ES " 


Dácio Vasconcelos de Alencar 
-Chefe do Gabinete- (AA 


publicado e Arquivado pela Divisão de Expediente do Gabinete do: Pre-' 
feito, nesta data. 


' É Ava B PRE RIA 


a da DE.GP- = 


“O BRASIL PARA CRISTO”, EM REVISTA 


Dude ; a = . e 
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A revista norte-americana Good 
Housekceping publicou, em seu 
número de novembro último, da- 
dos impressionantes sobre a vio- 
lência nas escolas dos Estados 
Unidos. 

Segundo as estatísticas, nove 
mil alunas e professoras são Ví- 
timas, no decorrer de um ano 
escolar, de violências sexuais, en- 
quanto inúmeras outras são mo- 
lestadas nas dependências da 
escola. Mais de 70 mil profes- 
sores são golpeados, chutados ou 
esfaqueados no exercício de sua 
profissão. Os prejuízos causados 
por atos de vandalismo nas, es- 
colas atingem a soma de 600 
milhões de dólares por ano, en- 
quanto ocorre uma média de 12 
mil assaltos à mão armada, 270 
mil arrombamentos e 204 mil 
assaltos agravados e inclusive 
assassinatos. A revista ressalta 
que não. se trata de casos iso- 
lados e que o número de assas- 
sinatos em dependências escolares 
ultrapassa uma centena por ano, 

Em um período de três anos, 
as violências sexuais aumenta- 
ram de 40 por cento, os ataques 
aos professores de 80 por cento 
e os assaltos a estudantes dupli- 
caram. O vice-presidente da 
National Education Association, 
Willard H. McGuire, observou 
que até há dez anos as pertur- 
bações ocorridas nas escolas con- 
sisttam, em grande parte, em 
brincadeiras de estudantes, ao 
passo que agora elas já não são 
brincadeiras, mas crimes e cri- 
mes sérios. Segundo ele, a vio- 
lência está assumindo proporções 
críticas. 

Para enfrentar a situação, 
muitas escolas estão recorrendo a 
diferentes expedientes. Muitas 
estão pagando guardas especiais. 
Há quatro anos o departamento 
de educação de Pittsburgh co- 
meçou a organizar uma força de 
segurança cujos membros che- 


gam, agora, a 80. Embora esses 


guardas trabalhem desarmados, 
outras escolas mais conturbadas 
recorrem ao serviço de patrulhas 
armadas. Em vários estabeleci- 
mentos de ensino foram instala- 
dos aparelhos de vigilância, como 
circuitos fechados de televisão, 
walkie-talkies e botões de alarme 
nas salas de aulas, para que os 
professores solicitem ajuda, quan- 
do necessário. Algumas recorrem 
também aos aparelhos de detec- 
ção de armas usados nos aero- 
portos» 
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Uma comissão de, senadores, 
encarregada de estudar o proble- 
ma da violência nas escolas, res- 
saltou que um crescente número 
de armas de fogo e de facas está 
sendo introduzido nos estabele- 
cimentos de ensino. A comissão 
pede a colaboração dos pais no 
combate a essa situação, aconse- 


“lhando-os a observar atentamente 


Os filhos e, quando ouvirem ou 
suspeitarem que algo ocorreu, 
tentar obter deles o máximo de 
informações possíveis, de modo 
a facilitar -a identificação dos 
responsáveis por qualquer anor- 
malidade. 


Os conselhos dados incluem os 
seguintes: 1) ensinar à criança 
medidas básicas de precaução, 
entre as quais a de evitar más 
companhias e a andar com pou- 
co dinheiro; as meninas devem 
também evitar a permanência em 
salas vazias ou áreas isoladas; 2) 
pedir medidas de segurança se 
as adotadas não forem suficien- 


tes; as escolas, por sua vez, de-. 


vem elaborar planos de segurança 
com a polícia e pagar guardas pa- 
ra vigiar suas dependências; 3) 
discutir os atos de violência 
ocorridos e procurar -estabelecer 
se está havendo progresso no com- 
bate a eles; 4) envolver os pró- 
prios estudantes na defesa da 
escola, de modo que a solução 
do problema seja para eles uma 
questão de orgulho; 5) criar um 
“fundo de redução do vandalis- 
mo”, destinado cada mês uma 
soma aos reparos dos danos cau- 
sados à escola e utilizando-a na 
promoção de festas, danças, pas- 
seios, etc., se, em virtude da di- 
minuição ou do desaparecimento 
da violência, houver sobra de 
dinheiro; 6) estabelecer' um có- 
digo escrito de conduta, a fim 
de que os estudantes saibam 


"exatamente quais seus direitos e 


suas responsabilidades e para que 
se evite a aplicação de punições 
diferentes pela prática dos mes- 
mos atos; 7) estabelecer progra- 
mas alternativos de 
para os estudantes que deles ne- 
cessitem, | 


A comissão de senadores atri- 
buiu particular importância a 
esta última recomendação, uma 
vez que se constatou que muitos 
dos responsáveis pelo crimes das 
escolas são estudantes que não 
conseguem acompanhar o pro- 
grama escolar. Os senadores pro- 
puseram a criação de escolas es- 


educação - 


peciais ou alternativas, em vez 
de instituições disciplinares, como 
também a adoção de programas 
profissionalizantes a serem pos- 
tos em prática com a colabora- 
ção da comunidade. 

Pode parecer estranho e é, sem 
dúvida, alarmante que, em uma 
sociedade civilizada e altamente 
desenvolvida, na qual jamais 
existiu nenhuma interrupção da 
normalidade constitucional, haja 
necessidade de medidas como as 
mencionadas para fazer frente à 
criminalidade nas escolas. O fa- 
to deveria, por si, servir de adver- 
tência aos que se deixam fre- 
quentemente levar pela fantasia 
e atribuem qualquer anormalida- 
de nas escolas de outros países, 
ou até mesmo os desvios. ideo- 
lógicos da juventude, provocados 
por professores que fazem das 
cátedras tribunas de doutrinação, 
à real ou pretensa ausência das 
chamadas 
cas ou da participação política. 

O fato é que vivemos hoje em 
sociedade complexas, nas quais 
diferentes fatores contribuem pa- 
ra o aparecimento de situações 
anormais e graves como as €XIS- 
tentes nas escolas norte-america- 
nas. E, sob esse aspecto, a parte 
mais interessante do trabalho da 
comissão senatorial, que estudou 
o problema, não é aquela em 
que são propostas medidas - pre- 
ventivas, mas aquela em que se 
procura identificar as causas da 
grave situação. 

Quem lê o interessante traba- 
lho publicado por Good House- 
keeping é tentado, antes de che- 
gar à enumeração dessas causas, 
a se antecipar aos senadores e 
identificar na televisão o princi- 
pal fator de promoção da vio- 
lência. Com efeito, se os cha- 
mados enlatados da TV são res- 
ponsabilizados por estudiosos de 
indiscutível autoridade pela cres- 
cente agressividade de crianças e 
jovens, e se os pais norte-ameri- 
canos são, a esse respeito, ainda 
mais irresponsáveis do que Os 
nossos, permitindo que seus fi- 
lhos passem o dia inteiro diante 
dos televisores, não é de estra- 
nhar que os efeitos deletérios de 
certos programas sejam particu- 
larmente visíveis na conduta dos 
infelizes que os consomem an- 
tes do enlatamento. E, de fato, 
a comissão senatorial cita a vio- 
tência da televisão como uma das 
grandes causas do fenômeno 
estudado. 
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BATISMO NAS ÁGUAS 





Do de 


O Batismo em nossa Igreja é uma prática 
aceita com grande prioridade espiritual. Acei- 
“tamos, literalmente, o que está escrito em São 
Marcos: “Aquele que crer e for batizado se- 
rá salvo”. | , 

A Igreja Evangélica Pentecostal “O Bra- 
sil para Cristo” batiza os seus fiéis mergu- 
lhando-os nas águas, e o ministro pronuncia 
estas palavras, dirigindo-se ao novo convertido: 

— — Você crê em Jesus como seu único e 
suficiente Salvador? EM: 

— Promete obedecê-lo e amá-lo todos 
os dias da sua vida? | 


/ 





O pastor Antonio Simões, o Presbítero Antonio Lucena e candidatos ao batismo. 


— Promete frequentar a sua Igreja, 
amar o seu pastor, contribuir para o sustento 
da sua Igreja e obedecer o Evangelho como 


- regra suprema de FÉ? 7 


A resposta sendo afirmativa, o ministro 


- conclui: 


— Mediante a tua pública profissão de 


' fé, eu como Ministro do Evangelho te batizo 


em nome do Pai, em nome do Filho e em 
nome do Espírito Santo. 
A partir de então a pessoa batizada 
torna-se apta a participar da Ceia do Senhor. 
| (Prossegue nos próximos números) 


| | 


O Batismo com o Espírito Santo 


O Batismo com o Espírito Santo é aceito 
na Igreja Evangélica Pentecostal O BRASIL 
PARA CRISTO como uma dádiva de Deus, 
na pessoa de Jesus Cristo, como prêmio para 
enriquecimento da nossa salvação. 


As passagens bíblicas fundamentais que 
a nossa Igreja se baseia são em Joel capítulo 


í 
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dois, em Atos dos Apóstolos capítulo dois, em 
São Lucas capítulo vinte e nove, e em muitas 
outras passagens das Escrituras. 


Sobre este assunto voltaremos a abordar 
amplamente nas próximas lições. 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 








k 


No Estado da Bahia, a obra 
de “O Brasil para Cristo”, de 
um modo geral, vai bem. Temos 
trabalhado em diversas cidades. 
Visitei as seguintes Cidades: Jua- 
zeiro da Bahia, ali junto ao nosso 


representante, Presbítero Domin-. 


“gos Gomes, tivemos uma semana 
de Campanha de Evangelização. 
A Igreja foi abalada pelo poder 
de Deus. Muitas conversões, en- 
tre elas destaca-se a de um che- 
fe espírita que veio a primeira 
noite muito doente e Jesus curou 
radicalmente. Na noite seguinte, 
voltou com toda a família para 
- aceitarem a Jesus como seu Sal- 
vador. 


Muita gente curada e os irmãos 
ficaram muito alegres. Ainda 
nesta cidade, ganhamos um terre- 
- no doado pelo ex-Prefeito, Sr. 
Durval Barbosa da Cunha, que 
se fez muito amigo desta obra, 


CATU 


Nesta cidade temos «uma linda 
Igreja, com bom trabalho, com 
muitos novos convertidos. Ali te- 
mos um dedicado Presbítero de 
nome Clóvis Nery dos Santos, 


que está fazendo um bom tra-. 


balho. Dos cultos ali realizados 
por nós, destaca-se a Santa Ceia, 
Foi um verdadeiro abalo espiri- 
tual; novos convertidos sendo ba- 
tizados com o Espírito Santo, 
crentes sendo renovados. ' 


MATA DE SÃO JOÃO 


Temos um bom trabalho, tem- 
plo construído, obra em boa.mar- 
cha, irmãos animados. Nosso 
dirigente é o Presbítero João 


Esteves. ) 
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O Missionário Me 


lo 


( SALVADOR, CAPITAL 
| DA BAHIA 


Estive três dias de conferência, 
junto com nosso Pastor Enoque 
Martins Pedrosa. Foram dias de 
bênçãos, Igreja lotada, nível espi- 
ritual muito alegre, crentes sin- 
ceros e que estão dispostos a tra- 
balhar para o orescimento do Rei- 
no de Deus aqui na terra. 


FEIRA DE SANTANA 

Onde temos uma boa Igreja di- 
rigida pelo nosso colega Pastor 
Manoel Alves de Souza, Presi- 
dente da Convenção Regional dos 
Estados da Bahia, Sergipe e Ala- 
goas. Ali encontrei um problema 
no bom e agradável sentido: é 


ECUMENISMO, 


O Ecumenismo tem sido compreendido por muitos e incompreendido 
por um número maior ainda. | 7 
Neste número, abordamos o assunto apenas de passagem. No futuro, 
| prometemos aprofundar no assunto. | 
A nossa Igreja está ligada ao movimento ecumênico internacional. Po- 
rém, surgem algumas perguntas. Por exemplo: 
Que tipo de ecumenismo a nossa Igreja aceita e pratica? 
Resposta a esta pergunta e outras, serão dadas nos próximos números. 











“e o Pastor Manoel Alves de Souza, Presidente 
da Convenção Regional da Bahia. 
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que nossa Igreja já está muito 
pequena, mas o Pastor já tomou 
providências e vai construir mais 
8 metros no comprimento, ainda 
neste primeiro semestre. Foram 
dias de festa espiritual. Nosso 
Pastor é pessoa muito conhecida, 
bem como o co-Pastor Moisés 
Henrique da Silva. 

Em contato com o Pastor Ma- 
noel Alves sua informação do 
campo é de bom progresso, To- 
dos estão em paz, trabalhando, 
não obstante as dificuldades de 
obreiros e financeiras. 

Ao nosso ver o Nordeste está 
clamando pelo Evangelho, povo 
cansado de sofrer. Sinceramente 
vamos dar um pouco mais de 
nós mesmos. 



























FORMANDOS DO SEMINÁRIO PENTECOSTAL 
"O BRASIL PARA CRISTO” 


Em 





EA E roto mostra os ford do Semiiah Penta “o BRASIL PARA CRISTO” — 


Grande Templo — São Paulo. 


“A VOZ DO BRASIL PARA CRISTO” 


A VOZ DO BRASIL PARA CRISTO é 
o título do programa radiofônico evangélico 
mais famoso do Brasil. 


Seu idealizador, Missionário Manoel de 
Mello, que o levou ao ar pela primeira vez 
no início de 1956, às 10:00 horas da manhã, 
através da Rádio Piratininga de São Paulo, e 


- em seguida, às 6:30 horas da manhã, pela 


Rádio Tupi de São Paulo. 

Em 1978, esse programa é apresentado 
por mais de cem emissoras, espalhadas em 
todo o território brasileiro, sob a direção na- 


, cional do Missionário Manoel de Mello e 


apresentado por centenas de pastores, desde 
o Rio Grande do Sul até o Amazonas. 


A direção de “O BRASIL PARA CRIS- 
TO EM REVISTA” publicará, em breve, as 


"emissoras, os horários, os dias e os apresenta- 


dores dessa cadeia nacional de programas, pa- 
ra conhecimento dos nossos leitores em geral. 

Pedimos aos pastores que dirigem pro- 
gramas enviar com brevidade todos os dados 
sobre o programa que apresentam. 





CONVENÇÕES 


A Igreja Evangélica Pentecostal 
“O Brasil para Cristo” é dirigida 
em todo o território nacional com 
a seguinte forma de governo: 

Igreja local, com a sua respec- 
tiva diretoria, com poderes para 
administrar a Igreja dentro dos 
limites estatutários. 
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Todas as Igrejas locais estão li- 
gadas às Convenções Estaduais ou 
Regionais. Estas, por sua vez, estão 
ligadas à Convenção Nacional 
que é o poder maior da nossa 
igreja em todo o Brasil. 

A Convenção Nacional é diri- 
gida, entre as suas Assembléias 
Nacionais, pelo Conselho Delibe- 
rativo, que é composto de treze 
ministros. 

Atualmente, preside o Conse- 
lho Deliberativo o Reverendo Ola- 


vo Nunes, pastor de nossa Igreja 
em Porto Alegre e também diri- 
gente de nossa Convenção Re- 
gional do Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 

Tanto os Estatutos da Igreja 
local e das Convenções Estaduais 
ou Regionais e Nacional, foram 
aprovados em Assembléia Nacio- 
nal Extraordinária em Agosto de 
1974 que entraram em vigor a 
partir daquela data e regem a 
nossa Igreja em todo o país. 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 
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O casal José e Lenita eram 


artistas e cantores populares 
exercendo a profissão junto às 
emissoras de rádio de São Paulo, 
em teatros, cinemas e outros 
auditórios, como circos, festas 
beneficentes, viajando pelo Bra- 
sil inteiro, promovendo “shows” e 
espetáculos na glorificação a 
Satanás. 


o. 





: ESSA, 

NOSSA CONVERSÃO | 
Como diz a Bíblia, há um 
tempo para tudo, e o tempo che- 
gou para a conversão de José e 

Lenita. RETO 
Fomos levados ao Tabernáculo 
de O Brasil para Cristo, na Rua 
Tuiuti, 1547. Lá ficamos conhe- 
cendo, entre outros, o Maestro 


Nite a 


Sigward Ambrózio, o Pastor Braz 
Hernandes e ouvimos a pregação 
do Missionário. As nossas. vidas 
começaram a sair das trevas para 
um mundo cheio de luz e de 
novas experiências em Cristo. 
Hoje, para a Glória de Deus, 
não somos mais os artistas e 


“ cantores para as coisas do mun- 


N 


do e, sim, para a Glória de Deus, 
os “Cantores do Rei”. 


O MILAGRE a 


Afirma Lenita: 
Eu sofria há 25 anos. Vários 
especialistas trataram de mim. O 


' Doutor Benedito Lagonegro, meu 


primo, achava que tudo estava 
perdido. Um dia, encontrei o 
verdadeiro médico, Nosso Senhor 
Jesus Cristo. | 


Quando o Missionário orou por 
mim, eu fui imediatamente cura- 
da, e aos 25 anos de sofrimentos 
e de grande tribulação se finda- 
ram para mim, meus queridos 
pais e meu marido. Agora tudo 
se transformou. 


Aleluia! 





“O Samaritano” é uma insti- 
tuição beneficente da Igreja Evan- 
gélica Pentecostal “O Brasil para 
“Cristo”. | 

Está localizado em Bragança 
- Paulista, na Rua Dona Emília. 


Seus fundadores são O casal 


Sebastião Faria de Magalhães e 


sua esposa irmã Ovídia. 


É composto de crianças do se- 


xo feminino, reconhecido pelo go- 
verno e pela nossa organização. 

Na foto aparece algumas me- 
ninas de “O Samaritano” — Lar 
das crianças. 

Muitas crianças que ali entra- 
ram com seis meses de idade ho- 
je já estão moças € sendo devol- 
vidas aos seus parentes. Deus 
continue abençoando o casal Ma- 
galhães e todos que têm contri- 
buido para “O SAMARITANO”. 


E, 
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Manual de Orientação e Instrução 


Para Pastores Superintendentes 
c os pastores superintendidos. 


|) Uma região transformada 
em superintendência regional de- 
verá abranger no mínimo, seis ci- 
dades e que tenha, pelo menos, 
duas igrejas autônomas e suas 
congregações: 


2) Em cada região acima re- 
ferida haverá um pastor superin- 
tendente, nomeado pela Conven- 
ção Estadual ou Regional: 


3) Criada e oficializada a 
região eclesiástica a mesma não 
pode ferir a autonomia das igre- 
jas já existentes e ainda estimular 
O aparecimento de outras; 


4) Cabe ao superintendente 
ser um orientador, moderador, 


conselheiro, tomar conhecimento. 


dos problemas da região e resol- 
vê-los com os pastores e obrei- 
ros da mesma, e quando o pro- 
blema exceder em dimensão (ta- 
manho) e significado que não 
possam ser resolvidos na região, 
levá-los ao conhecimento da Con- 
venção; 


5. Cabe ainda ao SUPERIN- 
TENDENTE tratar com os pas- 


tores da região sobre a prepara- 


ção de obreiros que serão consa- 
grados a diáconos, presbíteros e 
ministros, para serem apresenta- 
dos para a respectiva consagração 
na Sede Nacional, em dia esti- 
pulado; 


6) O superintendente deverá 
manter toda a região em harmo- 
nia, evitando animosidades, dis- 
córdias, e examinar se as igrejas 
estão cumprindo os Estatutos das 
Convenções Estadual e Nacional; 


7) O superintendente deverá 
zelar para que os obreiros da 
Região permaneçam dentro da 
VISÃO da IGREJA, na aplicação 
das doutrinas que pregamos e dos 
hábitos que defendemos; 


8) O superintendente não é 


um pastor-chefe, é um AMIGO 
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ce colaborador dos pastores “e 
igrejas na região conforme o 
item quatro; | 


9) Quando necessário, o supe- 
rintendente receberá uma procu- 
ração para resolver, com mais 
facilidade, os problemas de ordem 
jurídica da região, entre eles com- 
pra de propriedades, assinatura 
de documentos, sem precisar re- 
correr à direção da Convenção: 


10) Aos ' Pastores da região 
será reservada toda a honra e dig- 
nidade de Ministros em suas res- 
pectivas igrejas, os quais cola- 
borarão sempre com o Superin- 
tendente para o bom desempenho 
das suas funções: 


11) O pastor superintenden- 
te deverá estar na Sede Nacional 
todo o primeiro domingo do mês 
para a reunião geral dos obreiros 
e a participação. da Ceia Mensal; 
os pastores da Região que estiver 
a mais de 100 (cem) quilômetros 
da Capital não estarão sujeitos a 
esta exigência, comparecendo ape- 
nas às reuniões anuais da Con- 
venção, ou no caso de serem 


convocados para alguma ocasião 
especial; 


12) O superintendente deverá 
comparecer de 3 em 3 meses à 
uma reunião geral com os direto- 
res da Convenção onde serão 
apresentados os relatórios de ca- 
da região para conhecimento de 


todos e para as providências ca- 
bíveis; 


13) Cada superintendente é 
considerado diretor da Convenção 
e seu representante na Região, 
e, ainda, representante do Fun- 
dador e Lider Espiritual perante 
as autoridades, as igrejas e o po- 
vo em geral; 


14) Cada superintendente sen- 
do um homem de confiança da 
Convenção e seu “representante, 
poderá ser substituído nessa fun- 
ção a qualquer tempo, desde que 
perca a liderança sobre a maioria 
das igrejas e obreiros da região; 


15) O Pastor local deverá re- 
ceber o superintendente sempre 
como um amigo e companheiro e 
dispensar-lhes todas as honras de- 
vidas, nessas ocasiões; como tam- 


* bém, o superintendente deverá dis- 


pensar as mesmas honras aos pas- 
tores e igrejas visitadas; 
] 


16) Aconselha-se sempre o 
superintendente reunir periodica- 
mente os obreiros da região para 
orarem juntos, discutir problemas 
comuns, programar trabalhos de 
evangelização e visitas do Missio- 
nário e do Presidente do Conse- 
lho Deliberativo, e de outras auto- 
ridades ligadas à Convenção; 


17) O superintendente será o 
ELO de ligação direta da região 
com a Convenção, porém os pas- 
tores também poderão se co- 
municar; 


18) Nenhvm obreiro poderá 
ser aprovado para consagração a 
diácono, presbítero e pastor sem 
que preencham as exigências esti- 
puladas no Regimento Interno da 
Convenção; 


19) Recomenda-se aos superin- 
tendentes e aos demais pastores 


não estimular ou apoiar O ingresso 


de pastores e obreiros em geral, 
vindos de outras denominações, 
dando-se preferência aos nossos 
atuais cooperadores que poderão 
ser consagrados para os cargos 
referidos no item 18. 


20) Qualquer outra inovação 
ou instrução, decididas pela Con- 
venção, não constante neste ma- 
nual, serão transmitidas ao pas- 
tor superintendente e este aos de- 
mais pastores da região: 


21) O presente manual de 
instrução e orientação, para o su- 
perintendente e demais pastores 
foi elaborado pelo Missionário 
Manoel de Mello, o Pastor Ola- 
vo Nunes e uma equipe de 
outros obreiros, e aprovado para 
ser posto em execução em todo o 
Estado de São Paulo. 


São Paulo, junho de 1977 
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Centenas de Pastores encerram a Convenção Nacional com oração 


Superintendência Regional 


Superintendência Regional com sede em Jundiaí 
Superintendente: Pastor Armando Zara 
Superintendência pestana com sede em São Miguel 

Paulista 
Superintendente: Pastor Orlando Silva 
Superintendência Regional com sede em Rio Claro 
Superintendente: Pastor José Chagas 
Superintendência Regional com sede em Lins 


Superintendente: Pastor José Félix de Souza 
Superintendência Regional com sede em Fernan- 
dópolis 

Superintendente: Pastor Paulo Scarano 


Superintendência Regional Central do Brasil com 
sede em Suzano 

Superintendente: Pastor Alcides Nunes Ferreira 
Superintendência Regional Central do Brasil com 
sede em São José dos Campos 







Rua Afonso de Freitas, n.º 


Através do seu Departamento Religioso, que 
tem o irmão Moreira da Silva como seu diretor, 


Agência Internacional de Propaganda Lida. 


634 — Bairro Paraíso — Tel. 71-6507 — São Paulo, Capital 





homem com mais de 30 anos de experiência reli- 
giosa, a Agência Internacional contata emissoras de 
Rádio e Televisão em todo o Brasil para progra- 
mações evangélicas, contando ainda com seu depar- 
tamento de som, onde são gravadas todas as progra- 
mações de seus clientes, e, enviadas às emissoras 
por ela contatadas, Como afirmação para louvar o 
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“telefone 36-6076, São Paulo, Capital, que já é do 





Superintendente: Pastor Denizard Gonçalves 


Superintendência Regional Central do Brasil com se- 
de em Guaratinguetá 

Superintendente: Pastor Agostinho dos Santos 
Superintendência Regional Baixada Santista com se- 
de em Santos 

Superintendente: Pastor Brigido João de Andrade 
Superintendência Regional com sede em Barretos 

Superintendente: Pastor João Stavarengo 
Superintendência Regional com sede em Assis 

Superintendente: Pastor Marcelino Moitinho de 

Oliveira 


“Superintendência Regional com sede em Araçatuba 


Superintendente; Pastor Antonio Paixão Fernan- 
des Martins 





Senhor, contamos com a Gravadora e Livraria Cron, 
à Rua Quintino Bocaiúva, n.º 307 — 2.º andar, 


conhecimento do grande público evangélico, para 
melhor servir ao Nosso Senhor Jesus Cristo e para 
ajudar a evangelização do nosso país. 


“E disse Jesus; Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda criatura,”  S. Mateus 16, ver. 15 
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ELISEU 
Eliseu, quantos anos você tem? / 
20 anos. | 


Você é convertido há quanto tempo? 
Nasci no Brasil para Cristo. 


Você é um jovem feliz? 
Graças a Deus. 


Você é batizado com Espírito Santo? ' 
Sim. | 


Eliseu, você tem namorada? 
Sim, Sou noivo. 


Como se chama sua noiva? 
Wanda. 


Eliseu, o que você acha da Igreja O 
Brasil para Cristo? 


E uma obra que há 23 anos foi levan- 


“tada por Deus, tenho certeza que até 


aqui tem estado conosco. Por estar há 
vários anos nela posso sentir o carinho e 
o conforto de todos os irmãos. 





PVATVATVAVAVAM 


TAVA VAM 





Departamento de Reportagens 
entrevista JOVENS 
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Como se chama o jovem? 
José Pinto Bandeira. 
Você tem pai e mãe? 
“Sim. 

Eles pertencem à igreja? 


E SM: 


O irmão é feliz no lar? 

Sim. 

O irmão trabalha? 

Representante Comercial. 

O irmão gosta de literatura? 

Sim. | 

Qual o principal livro das suas meditações? 
Livros referentes à sociologia e política. 
E a Bíblia, onde entra nisso? 

Também tem lugar de destaque. 

O irmão participa das atividades da igreja? 
Sim. 

Qual a sua atividade na igreja e o que 
acha da vida espiritual da sua denomi- 
nação? Nr 

Minha atividade está mais relacionada à 
juventude e à participação ativa no Con- 
junto Coral da Igreja. Com relação às 
atividades espirituais da minha Igreja, 
acho que as mesmas correspondem aos 
anseios do povo evangélico em toda a 
sua totalidade, é liberal. 
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PNAD ANA 


E: 


ELIANA 


Eliana, você esta há quanto na a 
Há três anos. 

Você gosta de vir a Igreja? 

Adoro. 


Como vai seu namorado? 
Por enquanto não tenho. 


E nem desêja ter? 


Qual a moça que não deseja ter. 


| Que você faz na Igreja? 


“Participo dos trabalhos da mocidade e 
ajudo voluntariamente na Secretaria. da 
Igreja. 


“a 
“ 


Que acha de “O Brasil Para Cristo em 
Revista”? 


Acho uma grande iniciativa do Missio- 


nário que veio preencher uma lacuna dá . 


nossa obra. 


Eliana, quantos anos você tem? 
17 anos. 


É batizada nas águas? 


Sim. 


É batizada com o Espírito Santo? 


Não, mas estou buscando e creio que 


brevemente irei receber. 
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AO AD A 


CLAUDIA E ESTER 


Como se chamam vocês? 
Claudia e Ester. 


Os nomes de seus pais? 
João Lopes e Maria Lopes. 


Vocês são crentes há quanto tempo? 
Graças a Deus, nascemos no Evangelho. 


Estiveram fora da Igreja algum tempo? 
Nenhuma vez. 


Vocês cooperam na Igreja? 
Cantamos no Coral e cooperamos com a 
juventude. 


Vocês são solteiras ou casadas? 
Solteiras. 


Tem namorados ou são noivas? 
Nem uma coisa nem outra. 


Ester, o que você mais gosta em sua vida? 
Da minha família, da minha Igreja, de 
passear, de música, gosto de poesia, flo- 
res e da natureza, das águas, dos pássa- 
ros, enfim, sou muito feliz. 


Claudia, o que você mais admira? 
Admiro a cultura, as pessoas humildes e 
educadas, a natureza, o relacionamento 
entre as pessoas, gostaria de viajar no 
Brasil e no exterior, pretendo escrever um 
livro, casar-me e ter filhos. 











O Patriarca João Lopes, presbítero do Grande Tem- 
plo, ladeado por sua filha Ester, suas netas Rosângela 
e Roseli. 





É Foto em Família: | 
O Missionário e as namoradas de seus filhos Boaz 
| | e Paulo, Valéria e Sibele. 





Flagrante do Batismo nas águas da jovem Valéria 
Augusto pelo Missionário. 


e 





Eva O casal Missionário e esposa, irmã Ruth, concen- 
O Missionário diverte-sse com a sobrinha Claudinha, tram-se em oração pela congregação e por toda a 
filha do casal, Elias e Cristina Lopes. Igreja no Brasil inteiro. Oremos também, por eles. 
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JESUS SALVA 
JESUS CURA 
JESUS Thasizo 

com o Espírito Santo 
JESUS 
breve voltará 


para arrebatar 


a sua IGREJA 
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O “Bandeirante do Brasil Presente” mostra a grande cidade, capital de todos Os bandeirantes. 
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lissionário Manoel de Mello 
"Bandeirante do Brasil Presente” 


Instituto Nacional de Expansão Cultural (INEC) escolhe, 
anualmente, personalidades que se destacam em várias “atividades em 
todos os campos da vida nacional do nosso país, conferindo-lhes o 
título de “Bandeirante do Brasil presente”. | | 

Missionário no campo religioso foi o único escolhido e que 
recebeu esta honraria que passamos a- transcrever. 


ELLO SILVA de um País, por seu lado, somente pode con- 
tar com a colaboração de seres aptos para 
enfrentar os inúmeros obstáculos que, natural- 
mente, surgem no cotidiano. Para tanto, con- 
ta-se com a força espiritual e com a crença 
no Futuro. E, um dos homens cuja principal 
A promoção do Homem radica-se funda- preocupação centraliza-se na expansão dos - 
mentalmente no cultivo dos mais altos prin- princípios religiosos é o Missionário Manoel 


cípios morais e espirituais. O desenvolvimento de Mello Silva, fundador e Presidente da 


MANOEL DE VM 
Cargo: Fundador e Presidente 
Entidade: Igreja Evangélica Pentecostal 


“O Brasil para Cristo” 


0 “O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 
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see 1 


Igreja Evangélica Pentecostal “O Brasil para 
Cristo” que idealizou e construiu um dos maio- 
res, senão o maior, templos evangélicos do 
Mundo, com capacidade para 25.000 pessoas. 
Para se conhecer a importância de sua obra, 
há que reportar-se à maneira como soube 
construir sua vida. 
Manoel de Mello Silva nasceu a 20 de 
agosto de 1929, na cidade de Água Preta, 
Pernambuco, no seio de uma família de agri- 
cultores. Filho do Senhor João de Mello Sil- 
va e da Senhora Doralina Soares da Silva, 
antes de tornar-se Ministro do Evangelho, 
Manoel foi agricultor, servente de pedreiro, pe- 


dreiro, carpinteiro, encanador, eletricista, pin- | 


tor e finalmente, construtor, trabalhando co- 
mo empreiteiro de obras inclusive para a Pre- 
feitura Municipal de São Paulo. Na infância, 
frequentou a Escola João Mendes Júnior, o 
Grupo Escolar Pessoa de Queirós e, posterior- 
mente, a Escola de Arquitetura Getúlio Var- 
gas. Em 1955, fundou a Igreja Evangélica 
Pentecostal “O Brasil para Cristo”, com sede 
na Capital do Estado de São Paulo e que 
hoje possui filiais espalhadas em todo o terri- 


tório nacional, abrangendo aproximadamente 
"5.500 igrejas, sedes e congregações. 


Manoel de Mello foi o organizador e pri- 


meiro presidente da Convenção Nacional das 
Igrejas Evangélicas Pentecostais “O Brasil pa- 
ra Cristo” e idealizador e construtor de um 
dos maiores, senão o maior, templos evan- 
gélicos do Mundo. No mesmo funcionam, 


“além da Igreja, obras sociais, atendimento aos 


imigrantes, serviço de orientação familiar, ser- 
viço de orientação da Bíblia, Faculdade de 
Biblioteconomia, Biblioteca, Parque Infantil, 
Departamento dedicado à Juventude, Labora- 
tório de Línguas, a Convenção Estadual das 
Igrejas Evangélicas Pentecostais “O Brasil pa- 
ra Cristo”, a Convenção Nacional, o Conselho 
Deliberativo e o Centro Educacional Brasi- 
leiro. Está sendo estudado um projeto de 
instalação de um colégio de 1.º e 2.º graus, 
o Salão de Exposição, o Salão para Bazar 
Beneficente e o Departamento Musical. O Tem- 
plo ocupa, no total, uma área de 21.000 
metros quadrados. 


O Ministro Evangélico Manoel de Mello 
é hoje um lider popular de grande penetração 
entre as massas, tendo promovido e realizado 
concentrações evangelísticas em todos os Es- 
tados do Brasil, principalmente em São Paulo. 
Chegou mesmo a lotar o Estádio Municipal 


| 
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do Pacaembu, numa gigantesca concentração. 
Em abril de 1976, na Sexta-Feira da Paixão, 
reuniu cerca de 30.000 pessoas nas depen- 
dências do Templo Evangélico “O Brasil para 
Cristo”. Já viajou por todos os Continentes, 
realizando conferências em mais de 50 paí- 
ses, em igrejas, universidades, simpósios e 
convenções. Foi entrevistado pela cadeia de 
televisão CBS americana, BBC londrina, além 
de outros veículos de comunicação interna- 
cionais, como a televisão sueca, a alemã, o 
jornal “New York Times” e o “Le Monde”. 
Aqui no Brasil, vários órgãos de imprensa 
têm dado cobertura as suas atividades evan- 
gelísticas. Por estas mesmas atividades, re- 
cebeu o prêmio de religião como o pregador 
que mais se destacou-no ano de 1972, conce- 
dido pela Fundação Edward Browning e re- 
presentado pelo Troféu Browning. Entre outras 
atividades, Mello é membro do Conselho 
Mundial de Igrejas com sede em Genebra, 
Suíça, e diretor daquele mesmo organismo co- 
mo membro do Comitê Central.. Também foi 
vice-presidente da Confederação Evangélica 
do Brasil e fundador do jornal “O Brasil pa- 
ra Cristo” do qual hoje é Diretor, além de 
ser membro-fundador da Coordenadoria Ecu- 
mênica de Serviço (CESE) e seu primeiro 
presidente. 

Casado com a Senhora Ruth Lopes da 
Silva, nascida em Palmares, Pernambuco, Ma- 
noel de Mello tem dois filhos, Boaz Alberto 
e Paulo Lutero. Toda sua vida tem defen- 
dido intransigentemente o ecumenismo bíblico 
entre os cristãos, procurando desenvolver uma 


verdadeira cruzada em busca deste ideal. É ' 


um profundo estudioso do relacionamento en- 
tre as Nações e da política internacional. 

Com o apoio de Manoel de Mello já 
foram eleitos vereadores, deputados estaduais, 
federais e senadores. Porém, jamais aceitou 
um cargo político, pois considera que, como 
Ministro de Deus e líder espiritual do maior 
movimento de Evangelização já conhecido 
neste continente, poderá servir melhor à sua 
Pátria do que como político militante. Assim, 
pode-se depreender os altos princípios espiri- 
tuais e intelectuais pelos quais Manoel de 
Mello orienta sua vida e o trabalho que tem 
desenvolvido, elementos estes que o colocam 
na posição de um autêntico BANDEIRANTE 
DO BRASIL PRESENTE, um homem sempre 
voltado para a elevação do espírito e para a 


promoção do Homem a suas verdadeiras di- 


mensões. 
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a 


Tudo quanto tem fôlego, 
louve dao Senhor. 
Louvai ao Senhor. 


SANTO ESPÍRITO 


Santo Espírito enche a minha vida 
Pois por Cristo eu quero brilhar 
Santo Espírito enche a minha vida 
Usa-me as almas a salvar 


Aleluia, Aleluia, Aleluia 
Dou ao Cristo, Rei 
Aleluia, Aleluia, Aleluia 
Dou ao Rei. 


PALMA, PALMA 


Palma, Palma, Palma, 
Bate palma prá Jesus. 
Palma, Palma, Palma, 
Porque ele morreu na cruz. 


Palma, Palma, Palma, 
Bate palma sem cessar. 
Tesus Cristo também bate, 
No coração e quer entrar. 
Jesus Cristo também bate, 
No coração e quer entrar. 
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Salmos 150.6 


É ESTE O POVO 


É este o povo 
É este o povo 
É este o povo que vai morar no céu 
É este o povo 
É este o povo 
É este o povo que vai morar no céu 


Vai morar, vai morar, vai morar, 


vai morar, vai morar, vai morar lá no céu 


(Bis) 
Deixou o mundo € toda vaidade 
É este o povo que vai morar no céu 
Deixou o mundo e toda vaidade 
É este O povo que vai morar no céu 
Vai morar, vai morar, vai morar, 


vai morar, vai morar, vai morar lá no céu 


(Bis) 


EU TENHO UM DEUS 


Eu tenho um Deus, 
Que escuta o que eu peço. 
Eu tenho um Deus que tira todo mal. 


Eu tenho um Deus que cuida da minha vida. 


4 


Eu tenho um Deus, o seu nome € Jeová. 


Ed 


Eu tenho um Deus, o seu nome € Jeová. 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 


NUNCA ESQUECEREI 


Oh! Oh! Oh! 

não me esquecerei 

Oh! Oh! Oh! 

não me esquecerei 

"Oh! Oh! Oh! 

“não me esquecerei 

Eu não esquecerei 

o que Deus fez por mim. 

Livrou-me da morte, 

do mundo e do mal, 

não me esquecerei. 

Livrou-me da morte, do mundo e do mal 
Não me esquecerei 

Livrou-me da morte, do mundo e do mal 
Não me esquecerei 

Eu não esquecerei o que Deus fez 

- por mim. | 


A MINHA VIDA ESTÁ NAS MÃOS 


DE DEUS 


A minha vida está nas mãos de Deus, 
Os meus problemas Ele solverá, 
Nenhuma turbação me desvanece, 

A minha Fé está em Jeová! 


Está em Jeová, 
Está em Jeová, 
A minha Fé está em Jeová. 
Está em Jeová, 
Está em Jeová, 
A minha Fé está em Jeová! 


-— 


LÁ NO MONTE HOREBE 


“Lá no Monte Horebe 
A Sarça Ardia. 
(Bis) 
Moisés queria saber, 
Porque a sarça ardia 
E não se consumia, 
Queria saber. 


OQuvi uma voz no céu 
Que lhe dizia. | 
(Bis) 


Tira, Tira, Tira 
As sandálias dos Teus pés 
(Bis) 


Porque o lugar que Pisas 
Santo é 
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JESUS CHOROU 


Tesus chorou entrando em Jerusalém 
Jesus chorou entrando em Jerusalém 
(Bis) 


Jesus veio para os judeus 

NES sa 

Eles não o reconheceram 
(Bis) 


Jesus agora é meu 
Jesus agora é meu 
Q (Bis) 


A MELHOR ORAÇÃO 


A melhor oração é o amar, 
A melhor oração é o amar, 
Se não podes amar, tu não deves orar, 
A melhor oração é o amar. 


QUE CALOR 


Que calor é este 

Em volta do altar? 
Que calor é este 

Em volta do altar?, 
É o poder de Deus 
Que está neste lugar. 
É o poder de Deus . 
Que está neste lugar. 

(Bis) 


CAMINHANDO VOU 


A minha alma está cheia de paz. 
A minha alma está cheia de paz. 
Tenho gozo e prazer, alegria em dizer, 
A minha alma está cheia de paz. 

Eu caminhando vou, 

Eu caminhando vou, 

Para a cidade santa, 

Eu caminhando vou. 
A minha alma está cheia de paz. 
A minha alma está cheia de paz. 
Tenho gozo e prazer, alegria em dizer, 
A minha alma está cheia de paz. 

Eu vou cantar no céu, 

Eu vou cantar no céu, 

O hino da vitória, 

Eu vou cantar no céu. 
A minha alma está cheia de paz. 
A minha alma está cheia de paz. 
Tenho gozo e prazer, alegria em dizer, 
A minha alma está cheia de paz. 


magos. 
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SENHOR MANDA PODER 


Senhor manda poder, 
Senhor manda poder, 
Opera maravilhhas, 
Faz milagre aparecer, 
Repreende o inimigo, 
Batiza os que crêem, 

“ Derrama o fogo santo, 
Senhor manda poder. 


ESTA ALEGRIA 


Esta alegria não vai mais sair, 

Esta alegria não vai mais sair, 

Esta alegria não vai mais sair, 

De dentro do meu coração. 
(Tris) 

Não, não, não 

Não vai mais sair 

De dentro do meu coração. 


BASTA QUE ME TOQUES 


NÃO HÁ DEUS 


Não há Deus tão grande como O meu, 
Nem um só, nem um só 
Não há Deus tão grande como o Meu, 
Nem um só, nem um só. 


Não há Deus que opere as mesmas obras, 
Como as que fazes tu. 

Não há Deus que opere as mesmas obras, 
Como as que fazes tu. | 


Não há Deus que opere as mesmas obras, 
Como as que fazes tu. 

Já te disse se tu creres 

Tu verás a Glória de Deus 

Já te disse se tu creres 

Tu verás a Glória de Deus 

Verás a Glória de Deus 

Verás a Glória de Deus 

Já te disse se tu creres 

Tu verás a Glória de Deus. 


CAMINHANDO PARA CANAÃ 


Basta que me toques, Senhor! 
Prá minha alma cansada vencer. 
Basta que me toques, Senhor! 


Prá minha alma cansada vencer. Caminhando eu vou para Canaã, 


Se a noite escura está Caminhando eu vou para Canaã, 

Tua lua me guiará Caminhando eu vou para Canaã, 
3 ESTIMA Ea 

Basta que me toques, Senhor! | Glória a Deus, . E 

| Caminhando eu vou para Canaa. 


(Bis) 
DEUS MANDOU Se você não vai, 
Não impede a mim, 
“Se você não vai, 
Não impede a mim, 
Se você não vai, 
Não impede a mim, 
Glória a Deus, 
Caminhando eu vou para Canaã. 
(Bis) 


Deus mandou a cura divina, 

E livrou minha alma da ruína, 
Agora eu vou alegre anunciar 

Que Deus está curando neste lugar. 
Agora eu vou alegre anunciar 

Que Deus está curando neste lugar. 


Cantarei ao Senhor MESA PREPARADA 


enquanto 
eu VIVeOT.. 


Salmos 104.33 


Mesa preparada 
Cabeça ungida 
Cálice transbordando 
Isto é que é vida. 


Isto é que é vida, 
Vida com Jesus, 
Isto é que é vida, 
Carregando a Cruz. 
(Bis) 
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Levanta o teu olhar, ó mocidade crente! | 
Até onde puder chegar teu sonho ardente! 
E vê todo o esplendor de nossa pátria amada, 
Toda a grandeza, toda a fortuna ignorada 
Que seriam, no mundo, o máximo luzeiro, 
Se as soubesse explorar o povo brasileiro! 


Porém tu — mocidade! — aceita o sacrifício 
De, com a Bíblia na mão, ir combater o vício, 
A miséria, a indolência e o pecado infecundo 
Dos que vivem sem fé, chorando pelo mundo... 
Desfralda o pavilhão do Evangelho de Cristo 
E acorda este País para a Crença, porque isto 
É o problema moral de maior relevância 
Pra salvar a velhice e restaurar à infância, 
Ou para entusiasmar a pobre humanidade 

Nas lutas pelo Bem, no amor pela Verdade. 


A Crença é que desperta o gosto pelo estudo, 

O amor pelo trabalho empreendedor, por tudo 
Que representa, em si, o progresso de um povo! 
Anuncia, portanto, esse amor sempre novo | 
Que Cristo nos legou e no qual te iluminas, 
Sorvendo a inspiração nas páginas divinas!... 
Em ti é que o Brasil descansa o seu futuro! 

E o que Farás, então, para vê-lo seguro 

Na base do progresso e à Vanguarda do mundo, 
Cristamente feliz, sabiamente fecundo? | 


Olha-o, na solidão cruel do extremo norte! 

Inculto, sendo rico? estéril, sendo forte! 

Contempla-o, no Nordeste, entre as secas tremendas. 

Ali, nesses sertões, da crendice e das lendas, 

De anônimos heróis ou míseros escravos, 

É que a pátria suporta Os maiores agravos... o 


| | É o Brasil de Goiás, de Minas, Mato Grosso, 
Do Amazonas, Pará... desse eterno colosso, 
Que dorme o sonho vão da força adormecida 
E anseia despertar para o esplendor da vida! 
É o Brasil infeliz das tribos decadentes, 
Expostas à cruel exploração das agentes, ke 
Donas de tanta cousa e sem direito a nada, ? 
No império colossal da mata torturada. 


É o Brasil de São Paulo a rir nos cafezais, 
Brasil do industrial, do garimpeiro audaz; 
Brasil do extremo Sul, dos pampas verdejantes E 
Que, cobertos de bois, vão se perder distantes... 


É o Brasil do campônio e do honesto operário, 
Dos que arrastam, na vida, O trágico fadário 

De ver o seu labor tão mal recompensado. 

Mas sempre esperançoso e sempre conformado... 


Brasil comercial, ou Brasil idealista, 
A tudo — mocidade! — alonga a tua vista, 
E desfralda, com fé, a bandeira da paz, 

“E prega a salvação, € não te cales mais! 


Levanta o teu olhar, ó mocidade crente! 

Até onde puder chegar teu sonho ardente! | 

E, a crença a proclamar sob este céu de anil, | 

Conquista para Cristo o povo do Brasil! (M.B. França) 
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( GUARDA O TEU 


Guarda o teu coração do torpe egoísmo, 
Que os prêmios da ganância são apodos; 
Repara que o Senhor, no seu altruísmo, 
Concede o sol e a chuva para todos. 

Guarda o teu coração da vil cobiça, 

Da volúpia enervante dos desejos; 

Segue pelo caminho da justiça, 

Sob a doce carícia dos seus beijos. 
Guarda-o do orgulho, guarda-o da vaidade, 
Que, cheio de ti mesmo e convencido, 
Condenarás a tua mocidade 
Ao desprezo de todos, ao olvido. .. 

Guarda-o todo o anseio de conquista 

E de todo o perigo da vanglória, 

E eleva para os ceus a tua vista, 

Que a honra deste mundo é transitória. 
Guarda o teu coração dos pensamentos | 
Cuja malícia é o único ressábio; 

Guarda-o de todos os convencimentos 
De seres nobres, ricos ou seres sábios. 

Guarda-o dos desenganos e tristezas; 

E, no temor de Deus, luta e confia: 

Como vaso de todas as purezas, 

Na pureza de toda simpatia. (M.B. França) 


(MINHA BÍBLIA 


Bíblia! tua luz divina em facho alcandorado 
Levou à minha mente a glória da verdade, 
A paz e o conforto... | 
Meu coração febril, então desesperado, 
Achou, num mundo hostil e cheio de maldade, 
Um remiansado porto! 
Bíblia! eflúvio doce em meio da amargura, 
Canto de amor na mata escura e tenebrosa 
Dos ódios desta vida... 
Fazes lembrar a mãe que exorta, carinhosa, 
A filha mui querida!. .. 
Compasso da existência a apontar bem certo 
Ao viajor cansado as rotas da justiça 
E a porta do infinito! 
Eu quero ter-te aqui, aqui sempre bem perto, 
No fragoroso ardor desta agitada liça 
Por onde eu periclito!. .. 
Quero sentir-te quente, a acalentar-me a alma, 
Quero sentir-te clara, a iluminar-me a fé, 
Rasgando no horizonte esplendorosa luz, 
E quero, ó, quero, sim, em ti encontrar calma, 
Poder e proteção, ao vacilar-me o pé 
Ao peso esmagador da esmagadora cruz... 
$ (Paulo Lício Rizzo) 
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! 
“A VOZ DE DEUS” | 


: 
| 
Vagueias ao sabor da tempestade, E I 
desamparado, triste e sem abrigo? | | 
Ouve uma voz acima da tormenta: | 
— Senti que estavas só | | 
e vim ficar contigo. | 

No silêncio alucinante do deserto, 

a alma destriçada pela solidão 
Ei-la que soa, agora de mansinho, 

como se fosse um gesto de carinho: 

— Vim ser teu pai, teu Amigo, teu Irmão. 


Cansado de lutar contra a corrente, 

e a consciência ainda ordena: — Renuncia? 
Pára um instante, para ouvir somente: 

— Não desanimes. Serei tua companhia. 


Seja, pois, na dor, no desalento, 
temor, injustiça ou desabrigo, 
ajoelha-te, em silêncio, e espera: 
A voz de Deus virá falar contigo! E 
(Myrtes Mathias) 


CONFIA EM DEUS 


Não creias tu nessa felicidade 

Que sorri nos prazeres do pecado, 
Porque no fim do seu dulçor ela há de 

Deixar teu coração amargurado. 


N 


A alegria do mundo é mentirosa; 

Mas, para envenenar-te a alma sincera, 
Mostra-te só o lado cor-de-rosa, 

Quando é negro o outro lado que te espera. 


Ah! não te iluda o carnaval da vida 
Nem a miragem do prazer do mundo, 
Porque este gozo vão que te convida 
Tende levar-te ao pélago profundo... 





Confia nesse Deus, que não te ilude 

E não voltes atrás os teus olhares; 
Luta, cantando a prece da virtude, 

Sob as bênçãos dos céus crepusculares. 


Não creias nunca na alegria louca | 
Que o vício te oferece, em áureas taças, 
Que esse beijo profano em tua boca 

É a cicuta de todas as desgraças... 


Do coração e d'alma faze um templo 
E, o bem fazendo a todos, vai seguindo, 
Pelo esplendor de seres como exemplo, 
Pela delícia de viveres rindo. 
(M.B. França) 
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Voltar no tempo e no espaço, 
viver na Galiléia, E 
rever, cena por cena, a vida de um Deus. 


Acompanhar a estrela 

para presenciar o estranho milagre 

de Deus aprisionado. Sua onipotência 
num corpo de criança. 


Acompanhar este “Senhor de quanto existe” 
fugindo para a terra da servidão. 


Vê-lo, bem mais tarde, 
levantar do vício e-do crime 
publicano e a meretriz. 


Ouvir a voz suave: 

“Vinde e aprendei de Mim, 

que sou manso e humilde. . .” 

Manso e humilde. . 

Tão humilde que se ajoelha no Getsêmane 
para chorar a degradação da própria imagem. 
Tão manso que caminha para o Gólgota, 

sob a cruz, sem uma queixa. 


Emudecer de espanto ao ver este Deus-sem-lugar 
ser suspenso entre o céu e a terra, 

que não teve um berço para nascer, 

“uma pedra para reclinar a cabeça”, 

maldito sobre a cruz. 


Ouvir este Deus, 

coberto de dor e vergonha, 

prometer o paraíso e oferecer perdão. 
Perdão... 

Seu evangelho, seu ensino, 

Sua última palavra 

até que-o “tudo está consumado” 
alcançasse o céu 

e as trevas cobrissem a terra. 


Caminhar até o sepulcro e encontrá-lo vazio. 

Deixar Jerusalém e subir ao monte para ver abrirem-se 
os céus e cair de joelhos. 

Porque todos os joelhos se dobram, 

todas as frontes se curvam, 

todos os lábios se calam, 

Para ouvir em prece: 

“este JESUS há de voltar um dia”... 


(Myrtes Mathias) 
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“TESTEMUNHOS 


CLEIDE ANGELA FERREIRA 
SANTA FÉ DO SUL — SÃO PAULO 


Caro Missionário: 

A Paz do Senhor Jesus esteja convosco. 

Missionário, é com muito prazer que 
escrevo esta carta para contar as bênçãos re- 
cebidas do seu programa da parte da tarde. 
Irmão, eu tinha um desânimo e uma dor no 
estômago, na hora do Programa eu fui curada; 
minha mãe tinha um problema para ser re- 
solvido, e orando juntamente com o senhor, 


foi solucionado, graças a Deus. 


CELINA OCUNO | 
SÃO BERNARDO DO CAMPO — SP 


Estimado irmão Missionário Manoel de 
Mello. Antes de iniciar agradeço muito pelo 
irmão e por Nosso Senhor Jesus Cristo, pelo 
irmão ter alcançado mais uma bênção pelo po- 
der do Espírito Santo ao orar por uma irmã 
que reside em Votuporanga, através do meu 
pedido por telefone e cartas. Sabe irmão tra- 
ta-se daquela senhora residente em Votupo- 
ranga que estava com câncer. Ela está curada 
através de sua oração. Fiz um voto a Jesus 
pensando que se o irmão orasse € ela fosse 
curada daria o meu testemunho. Escrevi pa- 
ra ela vir até sua maravilhosa igreja para dar 
esse testemunho maravilhoso e ela virá tenho 
certeza. O esposo dela escreveu-me dizendo 
que ela já está se alimentando, pois no dia 
em que estive lá já não comia mais pensamos 
que aquele fosse o último dia que íamos nos 
ver, mas graças a Deus ela está curada, que 
Deus o abençoe. Amém... 
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MADALENA M. SOARES MENDES 
CIDADE ADEMAR — S. PAULO 


Prezado Pastor Manoel de Mello: 


Em primeiro lugar, minhas saudações 
em nome de Jesus. Pastor eu escrevo estas 
poucas linhas para dizer-lhe que há doze anos, 
sofria dos pulmões e sem conhecer o Evan- 
gelho, liguei o rádio e o irmão estava pre- 
gando uma mensagem no Capítulo Il e Ver- 
sículo 28 de São Mateus. Após a pregação o 
irmão disse que aqueles que estivessem enfer- 
mos colocassem a mão sobre o rádio e assim 
fazendo Deus me curou naquele momento. 
Três meses depois fui para uma igreja evan- 
gélica, onde estou até hoje. Deus tem me 
abençoado grandemente. 


NOEMIA MARIA DE JESUS FERREIRA 
DRACENA — S. PAULO A 


— Irmão quero relatar uma das maiores 
bênçãos que eu recebi em janeiro de 1974 
quando Deus me revelou que eu deveria 
escrever-lhe, pedindo que escrevesse o nome de 
minha filha EVA LÚCIA no Livro de Ora- 
ção, pois ela se achava desviada dos caminhos 
do Senhor, a ponto de sufocar na miséria do 
mundo. Com 15 dias, que eu tinha escrito 
para o senhor comecei a receber as bênçãos 
da oração e hoje venho por meio desta dar 
meu testemunho para agradecer a Deus a bên- 
ção que ele operou sobre a vida de EVA LU- 
CIA. Não sei como agradecer a Deus. 
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THEODORA ELIZEU FONTOURA 
ITAQUI — RIO GRANDE DO SUL 


Prezado Missionário Manoel de Mello vol- 
to a escrever para o irmão para agradecer 
uma bênção que o meu filho recebeu de Deus 
através das suas orações. Há uns três meses, 
mais ou menos, eu lhe escrevi e mandei a 
fotografia do meu filho cujo nome é Joicemar 
na qual eu mandava pedir por misericódia 
de Deus que o irmão orasse por ele que sofria 
de ataque; e graças a Deus os ataques não 
deram mais. Que Deus o abençoe e O guarde 
Missionário. Amém... 


ELSA GARCIA MARQUES 
CAMAQUA — RIO GRANDE DO SUL 


Missionário Manoel de Mello, é com. 


imensa alegria que lhe escrevo para enviar O 
meu testemunho de Fé. 

Há muito tempo eu sofria de uma en- 
fermidade na garganta: quando ia aos cultos 
louvar ao nome do Senhor Jesus, me faltava 
a voz. Um dia, ouvindo o seu programa, Na 
hora em que o senhor orou, eu senti que fi- 
caria liberta, e fiz um voto de mandar o meu 
testemunho de fé. A partir daquele dia eu 
nunca mais senti nada. 

Toda honra e glória seja dada a Jesus. 
Aleluia! 


ANA AMILIO 
IGARAPAVA — S. PAULO 


Missionário Manoel de Mello. 
Saudações Cristãs 

O motivo especial desta é enviar uma 
oferta especial por um voto que fiz. Eu estava 
ouvindo o seu programa pelo rádio e estava 
muito doente. Na hora da oração fiz o voto, 
e graças a Deus já estou boa e por isso estou 
enviando minha' oferta de amor. Estou en- 
viando uma oferta em nome de meu filho. 
Miguel que estava com sérios problemas e. 
muito aborrecido, e graças a Deus tudo se re- 
solveu. Continuamos ouvindo seu programa. 
Que Deus o abençoe cada vez ais Se 


ELODINA DIAS TEIXEIRA 
SÃO GABRIEL — RIO GRANDE DO SUL 


Prezado Missionário Manoel de Mello: 
Irmão, esta tem a finalidade de contar 
uma grande bênção que recebi de nosso Se 
nhor Jesus Cristo. Eu tinha um problema pa- 
ra ser resolvido e não tinha solução. Eu con- 
tava com tudo perdido, mas na hora do pro- 
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grama lembrei de Jesus e clamei e pedi se 
tudo fosse resolvido, eu enviaria uma oferta 
para o Programa “A VOZ DO BRASIL PA- 
RA CRISTO”. Dou hoje o meu testemunho 
com grande alegria, enviando a minha oferta, 
olória seja dada ao nome de nosso Salvador. 


RAQUEL BATISTA DOS SANTOS 
CÔCOS — BA 


— Irmão na oportunidade vos agradeço 
em nome de Jesus pela oração a meu favor, 
pois recebi a grande bênção: Eu estava espe- 
rando um nenem e me achava em situação um 
pouco difícil mas, como Deus ouve aqueles 
que temem ao seu Santo Nome, eu fui feliz 
no parto, sendo um dos melhores que já tive 
até agora. E a bênção que Jesus me deu 
chama-se NATANILDE BATISTA DOS 
SANTOS e já apresentada ao Senhor Jesus ' 
Cristo no Templo do Senhor... 


LEODIR GABILON 
AQUIDAUNA — MT 


Prezado Irmão Manoel de Mello, venho 
novamente através desta dar-lhe o meu teste- 
munho da bênção que meu pai BONIFÁCIO 
recebeu através daquela carta que escrevi pa- 
ra o senhor pedindo oração por ele que se 
achava muito doente, imóvel. Quando fez 8 
dias que eu escrevi ele amanheceu curado e 
até hoje ele não sente mais nada, tem um 
pouco de dor de cabeça mas espero em Deus 
que ele vai ser curado também deste mal. 


GEORGINA PEREIRA 
CIDADE AE CARVALHO — S. PAULO 


“Irmão Missionário, quero dar este teste- 
munho para honra e glória do Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

“Há mais de um ano atrás eu vinha da: 
Pompéia e tomei um ônibus que ia para a 
Penha para depois eu tomar outro para Ci- 
dade A. E. Carvalho. Nesse trajeto que fiz 
a pé para o ponto do ônibus na Penha en- 
contreiime com 3 rapazes que queriam to- 


“ mar-me a bolsa, dizendo-me que eu desse to- 


do o dinheiro da bolsa, então clamei ao Se- 
nhor Jesus e disse aos rapazes! — um mo- 
mentinho só, e eles esperaram pensando que 
eu fosse dar-lhes o dinheiro. Então, falei a 
eles: o que eu tenho lhes dou, este folheto 
para que vocês meditem bem no que está 
escrito nele e se convertam dos seus caminhos; 
e justamente no folheto era aquela mensagem 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 


e ut o una «mm 


do bom c mau ladrão que foram crucificados 


com Cristo. Falei-lhes que procurassem uma 
Igreja evangélica e ouvissem a Palavra de 
Deus e se tornassem crentes, pois o crente 
não dá trabalho para a polícia. E após um 
mês mais ou menos eu ouvi na Rádio Cacique 
num programa Evangélico o testemunho de 
dois deles que falaram justamente o que acon- 
tecera naquela noite com eles. Procuraram a 
Igreja Assembléia de Deus e ouviram a pa- 
lavra, se converteram e iam ser batizados 
naquele dia e deram este testemunho. Eu fi- 


quei tão alegre pela conversão deles e dou. 


este testemunho para honra e glória de Jesus. 
Até chorei de alegria.” | 


WILMA HELENA MESSIAS 


LUCIANÓPOLIS — S. PAULO 


Sou uma jovem católica e estou escre- 
vendo para dar meu testemunho de que recebi 
uma cura, pelo poder de Deus, através da ora- 
ção do Missionário Manoel de Mello, depois 
de ter perdido a esperança de ser curada. 
Estou trabalhando muito, alegre e não sinto 
mais nada. 


CONCEIÇÃO APARECIDA SIQUEIRA 
BROTAS — S. PAULO 


“Escrevo esta para contar um testemunho 


de minha mãe, ela estava sofrendo de sinu-. 
site, mas na hora de seu programa minha 


mãe fez um voto a Deus que se ela fosse cura- 
da enviaria o seu testemunho, Graças a Deus, 
ela está curada.” 


ABADIA LUIZ BARROS 
JARAGUÁ — GO 


Missionário, a finalidade desta é para 
dar um testemunho de uma grande bênção 
recebida através de suas orações. No ano 
passado no programa da rádio Universo, fiz 
um propósito de orar junto com o irmão a 
fim de que Jesus curasse minha filha de 6 
anos de idade e que estava sofrendo das vis- 
tas. Então falei com Deus se ele a curasse 
enviaria o testemunho, e ela está completa- 
mente curada, graças a Deus. Estou muito 
alegre em receber a grande bênção... Agora 
estou enviando uma oferta com muito prazer, 
ore por nós. Creio que Jesus cura pela suas 


orações, pois és homem de Deus. 


Sem mais aqui se despede sua irmã em 
Cristo. 


MARÇO/ABRIL DE 1978 


IZINARDI LOURDES DE OLIVEIRA 
FRANCA — S. PAULO 


Estou mandando esta carta para divul- 
gar uma bênção que recebi do Senhor Jesus 
Cristo através de suas orações. Tinha uma 
dor no ouvido. Precisava ir sempre ao mé- 
dico mas o primeiro programa que ouvi fez- 
me sentir muito feliz e na hora da oração 
confiando em Jesus senti que fui curada. Fi- 
quei até mais crente com esta grande bênção. .. 


MARIA FERREIRA 
GALILEIA — MG 


Estimado irmão em Cristo, Manoel de 
Mello: 

O fim desta é para agradecer as muitas 
bênçãos que Deus tem me concedido através 
de seu programa. 

Estava com um problema difícil de re- 
solver. Fiz um voto e Deus atendeu-me, por 
isso envio-lhe minha oferta, em gratidão pelas 
bênção recebidas... 


EVANGELINA SANTOS LIGEIRO 
SÃO PEDRO DO IVAI — PR 


Irmão Missionário Manoel de Mello este 
é o meu testemunho maravilhoso. Eu tinha 
tanta vontade de ir aí no templo maior do 
mundo, no Largo da Pompéia, e fui pela gra- 
ça de Deus. 

Irmão, eu sou aquela que fui levar aquela 
mulher que estava no hospital em Marília, 
um hospital espírita. Ela estava amarrada € 
perturbada, louca de tudo, presa dentro de um 
quarto. O esposo dela já tinha gastado Cr$ 
18.000,00 e ouvindo o seu programa pelo 
rádio ele me perguntou: D. Evangelina a se- 
nhora conhece a igreja “Brasil para Cristo” lá 
em São Paulo? Eu disse: conheço. Então ele 
disse, a senhora quer ir junto comigo para 
levar minha mulher para eles orarem a Deus 
por ela? Quando nós fomos, irmão, o carro 
não andava, mas pela graça de Deus: nós 
conseguimos chegar até aí. 


Eu pedi ao irmão quando ele colocou 
o nome na corrente de oração que orasse pa- 
ra que o carro não enguiçasse no caminho. 
Chegamos aqui na maior facilidade. Irmão, 
a tristeza que eu tenho é de ter ido aí e não 
ter encontrado o senhor. Queria conhecê-lo 
pessoalmente. 


Irmão a mulher está sã completa- 


- mente... 
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ODETE RODRIGUES QUARESMA 
AQUIDABAM — ESPÍRITO SANTO 


Reverendo Manoel de Mello, nós assis- 
timos as duas pregações hoje (14/12/77), re- 
citamos o Salmo 23 e a oração do Pai Nosso, 
junto com o senhor, pelo Rádio às 5,30 ho- 
ras da manhã. 


Quero pedir a Deus que abençoe o se- 
nhor pelas bênçãos recebidas através de suas 
crações: | 


Eu sofria uma dor por dentro que nem 
podia andar: Desde que comecei a ouvir as 
orações, fiquei boa. Isto já faz 4 anos. Hoje 
mando a minha oferta de gratidão. 


MARIA DA CONCEIÇÃO MAGALHÃES 
BARBOSA 


MARÍLIA — FAZENDA SANTA EMILIA 
SÃO PAULO 


Prezado Missionário Manoel de Mello, a paz 
do Senhor: 


Escrevo esta para dar dois maravilhosos 
testemunhos para honra e glória do nome do 
Senhor Jesus Cristo. Sofria uma doença na 
urina há 10 anos. Vivia fazendo exames c 
encontrava sempre infecção na urina. Vivia 
tomando remédio. Um dia estava com uma 
terrível dor quando o amado e consagrado ser- 
vo do Senhor Manoel de Mello orava, eu 
junto clamava a Deus que me curasse desse 


terrível mal e fui liberta para honra e glória 
de Jesus. E o outro, foi uma terrível dor de 
de cabeça quando o Pastor Daniel orava e 
Jesus me curava. Todas essas bênçãos atra- 
vés do maravilhoso programa “A Voz do Bra- 
sil para Cristo. ,.” 


RITA ANACRETO DE CAMPO 
MANTELANDIA — PR 


Em primeiro lugar saúdo com a paz do 
Senhor. Irmão Missionário, escrevo esta car- 
tinha para o irmão dando o meu testemunho. 
Eu estava sofrendo uma terrível dor e no mo- 
mento que o irmão orava pelo rádio eu recebi 
a cura radicalmente. Por isto estou enviando 
o meu testemunho de fé. Agradeço ao meu 
Deus que abençoou e também agradeço ao 
irmão que orou por mim... 


VERONICA PINTO DA ROSA 
PORTO LUCENA — RS 


Prezado Missionário e irmão em Cristo 
Jesus. Ouvi a voz de Deus por meio de vosso 
programa, cri na palavra de Deus e fui curada 
de uma dor de cabeça e de outros problemas 
de enfermidades. Também foi resolvido um 
problema de uma terra de minha propriedade 
de que foi invadida. Por intermédio da Jus- 
tiça o invasor foi obrigado a comprar minha 
propriedade. Prezado Missionário Manoel de 
Mello peço que continue orando por mim... 


L. 





CORRESPONDENTES (Conclusão da página 50) 


Confio muito em Deus e na sua bênção e 
oração. 

Envio Cr$ 100,00 para a manutenção do seu 

programa. 
— Cada dia que passa, mais eu gosto do seu pro- 
grama; eu o ouço às 13,10 pela Rádio Universo do 
Paraná, sempre com muita fé, respeito e esperança 
de que tudo vai melhorar. 

Peço ao senhor para que não esqueça dos meus 
netos Armin e Luis Augusto nas suas orações; 
interceda por eles, eu lhe peço de todo o coração, 
pois é muito triste para mim vê-los sofrer. 

Recorro a Jesus que é meu refúgio e a minha 
única e segura esperança. 

Um abraço da irmã 

NANCY (GGRAZZIOTIN 


ITAGUAGÉ, PR 
14 de Outubro de 1977 


Saudações em Cristo Jesus 
Prezado irmão Missionário Manoel de Mello 

É com muito prazer que lhe escrevo esta carta 
porque sou ouvinte de seu programa, que tem sido 
uma grande bênção no meu lar. 


Prezado irmão, peço as vossas orações a meu 
favor, para que eu possa ser abençoada por Deus, 
porque vou Jfazer uma mudança. 

Peço oração também a javor de meus filhos 
que já são crentes e por outros que ainda não 
são crentes. 

Por meio desta envio uma pequena oferta. Que 
Deus lhe abençoe e dê muita vitória. 

Sou membro da Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente e meus filhos são membros da Assembléia de 
Deus. 

Se for atendida, desde já agradeço. 

“MARIA BECKER DE OLIVEIRA 


"PETROLANDIA, SC 


16 de Outubro de 1977 


Saudações em Cristo 

Missionário Manoel de Mello, somente agora 
eu posso mandar a minha oferta para o irmão. 
Peço que desculpe-me pela demora. 

Missionário, eu sou ouvinte de seus programas 
na Rádio Universo, pois gosto muito de ouvi-lo, 
porque é um culto diário em nossa casa. 

Escreveu sua ouvinte e irmã em Cristo. 


ERICA SCHIESTH NASCIMENTO 
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lgumas Igrejas na capital, interior e outros Estados 





CAPITAL DE SÃO PAULO 





PASTOR ALFREDO RACHID DE GOIS 

Rua Parapuã, 460 — Itaberaba — SP 
PASTOR BENEDITO DE OLIVEIRA SIMÕES 

R. Nuto Sant'Ana, 50 — Jardim S. José — Pirituba 
PASTOR JOSÉ ALVES CELESTINO 

R. Dr. Almiro de Campos, 14 — Guainazes — SP 
PASTOR LUIS FERNANDES BERGAMIN 

Av. Pires do Rio, 3980 — Itaquera 
PASTOR DERCY LOURENÇO 

Rua Custódio Serrão, 302 — Jaguara 
PASTOR BENEDITO LEAL FERREIRA 

Rua Alberta Turussi Neves, 22 — Carapicuiba 
PASTOR DONATO CAMARGO 

Rua Dr. Cicero de Alencar, 34 — Butantã 
PASTOR JOÃO BATISTA FLORES 

R. José Soares de Azevedo, 104 — Taboão da Serra 
PASTOR JOSE DE OLIVEIRA CAMPOS FILHO 

Rua Barão do Rio Branco, 761 — Santo Amaro 
PASTOR EURIPEDES SOARES BUENO 

Av. Jabaquara, 1398 — Fundos — Vila Maria 
PASTOR JORGE STOIANOV 

Rua Bruna, 29 — Vila Invernada 


PASTOR HILÁRIO TINTI 

Rua Alva, 7-A — Vila Olinda 
PASTOR MILTON R. DE SOUZA 

Rua Ortiz de Camargo, 16-A — Vila Formosa 
PASTOR ARTUR MELO DA SILVA 

Rua Padre Manoel Bernardes, 51 — Vila Garrão 
PASTOR PAULO KUSMA 

Rua Heloisa Penteado, 46 — Vila Esperança 
PASTOR JOSÉ AFONSO DOS REIS 

Rua Moreira de Vasconcelos, 333 — Vila Maria 
PASTOR ACI GUIMARÃES LOPES 

Rua Rev. Israel Vieira Ferreira, 711 — V. Medeiros 


PASTOR JULIO FERREIRA MENDES 

Rua Mariquinha Viana, 147 — Santana 
PASTOR ORLANDO SILVA 

Rua Domingos Massulo, 19 — São Miguel Paulista 
PASTOR DAVI DE ARAUJO SODRÉ 
Rua Domingos Scarpell, 64 — Hermelindo Matarazzo 


PASTOR JOÃO ALVES DA SILVA 
Rua Concheta de Mauro, 51 — Ponte Grande — 
Guarulhos 


e 


ALGUMAS IGREJAS NO INTERIOR DE 


SÃO PAULO 
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AMERICANA 

Rua E s/n — Vila São Vitor 

Pastor Hélio Souza Ribeiro 
AMPARO 

Rua Duque de Caxias,.36 

Pastor Walter Antonio Carbonato 
ARAÇATUBA 

Rua Monte Castelo, 252 

Pastor Antonio Paixão F. Martins 
ARARAQUARA 

Rua Luiz Alberto, 778 

Pastor Ezequias Leal Ferreira 
ASSIS 

Rua Hermes R. da Fonseca, 1291 

Pastor Marcelino Moitinho de Oliveira 
AVARÉ 

Rua Alagoas, 1606 

Pastor João Pires de Lima 
BARRETOS 

Avenida 41, 660 

Pastor João Stavarengo 
BIRIGUI 

Rua Nilo Peçanha, 1263 A 

Pastor João Gualberto Netto 
BRAGANÇA PAULISTA 

Rua Emilia, 11 

Pastor Sebastião Faria de Magalhães . 
CACHOEIRA PAULISTA 

Rua Cassemiro Pinto Junior, 123 

Pastor Decio de Olanda Campos 
CAMPINAS 

Rua Dom Paulo de Tarso, 197 — Vila Joaquim 

Inácio 

Pastor Manoel Siqueira 
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CARAGUATATUBA 

Rua Benedito Alyre Nepomuceno, 249 

Pastor João Fagundes do Carmo 
CATANDUVA . 

Rua Recife, 1434 

Pastor Onias Cavalcante de Goes 
CRUZEIRO 

Rua Quatro, 264 — Vila Celestina 

Pastor Decio de Olanda Campos 
CUBATÃO 

Praça Santos Dumont, 80 

Pastor João Flávio de Oliveira 
SUZANO 

Rua Washington Luiz, 233 

Pastor Alcides Nunes Ferreira 
DRACENA 

Rua Nossa Senhora Aparecida, 531 

Pastor Claudomiro Franciaco da Silva 
FERNANDÓPOLIS 

Rua Paraná, 849 

Pastor Paulo Scarano 
FRANCA 

Rua Carlos Vilhena, 3199 

Pastor João Faria Figueiredo 
GUARATINGUETA 

Rua Monsenhor Aníbal de Mello. 321 — Bairro 

Pedregulho 

Pastor Agostinho dos Santos 
ITAPETININGA 

Rua 12, 147 — Vila Regina 

Presb. Jair €C. de Oliveira 
ITAPEVA 

Rua Laudelina de Mello, 539 . 

Presb. Domingos R. dos Santos 
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SÃO PAULO (Continuação) 


SÍTUM. E 
Rua Benjamim Constant. 395. 
Pastor Antonio Galdino dos Reis 

GALIA 
Av. São José, 199 
Pastor Sebastião Rodrigues 

GARÇA, 

Rua Minas Gerais, 946 
Pastor Elizeu Mancuzo 

JACAREÍ 
Rua Minas Gerais, 363 
Pastor Domingos R. dos Santos 

JUNDIAÍ 
Rua Princesa Isabel — Trav. 1 n.º 62 
Pastor Armando fara 

LIMEIRA 
Rua Vicente de Carvalho, 66 
Pastor Antônio de Brito 

LINS 
Rua São Benedito, 19 
Pastor José Félix de Souza 

LUCÉLIA 
Rua das Américas, 1117 
Pastor Dirceu de O. Miranda 

MARÍLIA, 

Rua Paes de Leme, 714 
Pastor Hélio F. da Silva 

JUQUITIBA 
Pastor Nicolau Kerpen 

MAUÁ 
Av. Barão de Mauá, 1336 
Pastor José Luca da Silva 

MOGI DAS CRUZES 
Rua Abilio Mello Pinto, 270 
Pastor Alcides Nunes Ferreira 

MOGI MIRIM, 

Rua Cuba, 288 — Vila Dias 
Pastor Vitor Moreira da Silva 

NOVA ODESSA 
Rua 13 de maio, 435 
Pastor Helio de Souza Ribeiro 


OSASCO 


Av. Antonio C. Costa, 862 — Jardim Cepava 


Pastor Odécio Cassiano dos Santos 
PIRAJÚ 


Rua Washington Osório de Oliveira, 1081 


Pastor Acacio Antonio da Rocha 
PIRAJUÍ 

Rua Quintino Bocaiuva, 354 

Pastor Luiz Faustini 
POA 

Rua Deputado Cunha Bueno, 38 

Pastor Antonio Castor 
PRAIA GRANDE 

Rua A — Lig 82:71 

Pastor Adelino F. de Oliveira 
PRESIDENTE EPITÁCIO 

Rua João Pessoa, 6 

Pastor Braulino da Silva 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. Ademar de Barros, 336 

Pastor Edgar Silva Almeida 
PROMISSÃO 

Rua Baltazar Rodrigues, 651 

Pastor José Félix de Souza 
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RIBEIRÃO PIRES 
Rua Wagner Moreno s/n 
Pastor Cecílio de Andrade 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Flávio Uchôa, 570 
Pastor Arquineu Dias Moreira 
RIO CLARO 
Rua Seis, 1580 
Pastor José Chagas 
SANTA IZABEL 
Rua Leopoldo C. de Lima, 480 
Presbítero Antônio Vieira Lucena 
SANTO ANRÉ 
Av. Itamarati, 201 
Pastor Ferdinando Ambrosio 
Praça Visconti Itaboraí, | 
Pastor Brigido João Andrade 


SÃO BERNARDO DO CAMPO 


Rua Sofia, 202 — Vila Tupi 
Pastor Gumercindo Alves 


SÃO CAETANO DO SUL 


Rua Santo Antonio, 238 

Pastor Norival Costa 
SÃO CARLOS 

Rua 9 de julho, 769 

Pastor Ezequias Leal Ferreira 
S. JOÃO DA BOA VISTA 

Rua São José, 245 

Pastor Antônio Bernardes 
S. JOSE DOS CAMPOS 

Rua Eng. Sebastião Gualberto, 933 

Pastor Denizard Gonçalves 
S. JOSÉ DO RIO PRETO 

Rua Centenário, 789 

Pastor Onias Cavalcante de Goes 
SOROCABA 

Rua Visconde do Rio Branco, 206 

Pastor Amaro Sebastião de Souza 
SUMARÉ 

Av. Luiz Frutuoso 

Pastor Saulo Gonçalves 
SÃO ROQUE 

Rua Bento Antonio Pereira, 54 

Pastor Alcides Ficher Weishaupt 
SÃO VICENTI 

Av. Antão de Moura, 716 

Pastor Salvador Andrade 
TABOÃO DA SERRA 

Rua José Soares Azevedo, 104 

Pastor João Batista Flôres 
TATUL 

Rua Cel. Bento Pires, s/n 

Pastor José Gentil de Campos 
TUPA 

Rua Waldemar, 467 

Pastor Mauro Honório dos Santos 
TAUBATÉ 

Rua Goiás, 303 

Pastor Oswaldo José Ferreira 
UBATUBA 


Rua Maria Alves, s/n 
Pastor Benedito Garcez 


VICENTE DE CARVALHO 
Rua Via Santos Dumont, 711 
Pastor Euclides Delfino 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA . 
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O Reverendo Olavo Nunes ladeado pelo Missionário, irmã Ruth e filhos, Boaz e Paulo. 


PALAVRA DO PRESIDENTE DA CONVENÇÃO 
NACIONAL E DO CONSELHO DELIBERATIVO 


O “BRASIL PARA CRISTO EM REVISTA”, lançamento bimestral 
da Sede Nacional para o Brasil, é uma revista que os nossos pastores, 
presbíteros, diáconos, cooperadores e cooperadoras, irmãos e irmãs, 
jovens e até nossas crianças aguardavam com ansiedade. 


Através deste instrumento de divulgação da cultura espiritual da nossa 
Igreja, os obreiros e o nosso povo em geral tomarão conhecimento 
da grandiosidade da nossa organização. 


Na qualidade de Presidente da Convenção Nacional e do Conselho 
Deliberativo, conclamamos aos pastores e a todos darem todo apoio 
e divulgarem a nossa revista, mandando reportagens, testemunhos, 
depoimentos e outros assuntos de interesse geral, para enriquecer as 
páginas deste veículo de divulgação dessa obra maravilhosa. 


De Norte a Sul, de Leste a Oeste, nas grandes capitais, nas cidades 
menores, nas fazendas, sítios e povoados, todos agora saberão melhor 
o que é “O BRASIL PARA CRISTO. 


O Conselho Deliberativo e a Convenção Nacional congratula-se com 
o nosso Fundador e Líder Espiritual por mais esta maravilhosa ini- 
ciativa que é “O BRASIL PARA CRISTO EM REVISTA”. 


REVERENDO OLAVO NUNES 
Presidente do Conselho Deliberativo 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 
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Correspondentes 


CLAUDEMIR SCHMIDT 
CORNÉLIO PROCÓPIO — Paraná 
— "Thecho de sua carta: 

O senhor deverá achar meio engraçado receber 
uma carta de minha pessoa, mas O motivo desta 
vou explicar-lhe com detalhes, pois como O senhor 
é uma pessoa de grande fé poderá ajudar-me em 
muitos problemas em minha vida. 

Sabe Missionário Manoel, minha mãe um dia 
escreveu-lhe, o nome dela é Alzira Ribeiro Schmidt, 
dizendo que em nossa família só ela era crente, 
pois era só ela mesmo. Com a Graça do Senhor 
e com vossas orações, este Pai tão maravilhoso abra- 
cou-me e eu reconheci a Cristo como meu verda- 
deiro e único Salvador. Estou fazendo parte hoje 
de uma equipe de jovens muito abençoados... Meu 
irmão mais crescido espiritualmente, Graças te dou 
por sua pessoa ser tão maravilhosa, pois o senhor 
tem lhe dado uma grande missão e vossa pessoa 
tem cumprido a mesma com muita fé. É isto que 
falta em minha pessoa, muitas vezes eu não en- 
trego meus problemas totalmente ao Senhor, daí 
vem certas privações e meu coração se atemoriza, 
mas Jesus me dá muita força para vencer é (0) 
diabo se afasta. a 

“O senhor tem orado muito pela minha mãe, ela 
é uma bênção. Sabe Missionário Manoel, de mi- 
nha família eu era o mais extrovertido, vivia muito 
no mundo, chegava tarde em casa, um garoto po- 
de-se dizer, pois quem tem 18 anos ainda é moço 
ou garoto ainda, e eu estava perdendo totalmente 
minha vida: era um cadáver ambulante, como dizem. 
Uma coisa posso garantir-lhe: suas orações para 
nossa família tornaram-se uma bênção, pois o Se- 
nhor as ouviu, Graças a Deus por isso. Sei que 
Ele ainda vai operar mais, muito mais, em nossa 
família, pois meus irmãos e meu pai ainda não 
se converteram, mas eu acredito muito no Senhor 
e Ele vai libertá-los das trevas... Graças te dou 
meu Pai, por conhecer a pessoa do Missionário 
Manoel de Mello esta pessoa é uma bênção, e sei 
que o Senhor não o colocou em vão em minha vida. 





JOAQUIM MORAES SANTANA 
OSASCO — SÃO PAULO 
— “Trecho de sua carta! 

“Prezado irmão Missionário Manoel de Mello. 
Venho por meio destas linhas vos saudar com q 
Santa Paz de Nosso Senhor Jesus Cristo, comu- 


nico-lhe que sou seguidor do Brasil para Cristo 


desde o tempo que foi armada aquela tenda na 
Água Raza no Belém e tenho observado o quanto 
Nosso Deus tem abençoado este trabalho. 

Apesar de muitas perseguições e calúnias o 
nosso irmão tem resistido com o poder de Deus. 
Irmão eu já jfui duas vezes onde está sendo con- 
truido o Maior Templo Evangélico do Mundo, eu 
fui no dia da pedra fundamental da construção e 
outra vez em um culto no Subterrâneo”... Sou 
crente da Assembléia de Deus. 

Irmão eu não me lembro qual o versículo mas 
posso dizer que eu e minha casa servimos ao 
Senhor, desde 1959, através de um dos seus pri- 
meiros programas na Rádio Piratininga em 1958. 
Naquela época eu queria ser artista de Cinema de 
qualquer jeito. Eu estava escrevendo um filme 
quando um dia eu ouvi o irmão dizer: “amigo 
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ouvinte, não seja apenas um ouvinte da palavra 
de Deus, mas um Crente em Cristo, compre uma 
Bíblia, leia e veja o que Deus quer que nós façamos. 

Então eu comprei e comecei a ler e fui me 
interessando pela Palavra de Deus. Dai para fren- 
te eu fui perdendo o interesse pelo filme até 
que fiz o melhor negócio da minha vida, quando 
aceitei Cristo como meu Salvador...” 


ELZA COSTA DE GOIS : 
ITANETININGA — SÃO PAULO 
— 'Trecho de sua carta! 


“Missionário, como fiquei contente em ouvir a 
sua voz com aquela firmeza falando pela verdade, 


“principalmente dos ídolos, continue assim falando 


para ver se essa gente compreende que só Cristo 
é o nosso refúgio.... rogo a Deus que continue 
usando a pessoa como instrumento para salvar, 
curar e amenisar a dor da humanidade. Deus te 
dê muitos anos de vida com saúde e cada dia mais 
cheio da graça do Espírito Santo. Eu falo na dor 
da humanidade, porque eu mesma fui curada pela 
oração da fé e hoje eu posso dizer graças à Deus 
que eu e minha casa servimos ao Senhor.” 


MÁRCIA APARECIDA GOMES 
GUARULHOS — SÃO PAULO 
— Trecho de sua carta! 


“A três anos atrás eu e minha mãe che- 
gávamos ao Largo da Pompéia desesperadas pois 
eu estava com uma doença na pele, e já havia ido 
em vários especialistas e dermatologistas e estes ' 
julgavam a doença incurável. 

Incurável para a medicina, pois para Deus 
nada é impossível. Após o culto recebi oração e 
fui ungida, eu e minha mãe tínhamos muita fé 
e criamos que “só o Senhor é Deus”. 

Após alguns dias verifiquei que já estava to- 
talmente curada. “Aleluia”! 

A partir desta data começamos a frequentar 
os cultos e do mês de dezembro de 1974 para cá 
nos tornamos membros pois fomos batizados nas 
águas. Alguns meses depois meu pai também se 
converteu e foi batizado. 

Estou muito feliz em pertencer a uma obra tão 
maravilhosa e tão abençoada por Deus. 

Sou uma jovem de 16 anos, sou feliz, em ter 
aceito Jesus em minha vida...” 


EMILIA PREHS 
CURITIBA — PARANÁ 
— “Trecho de carta! 


“Graças e Paz da parte de Deus Nosso Pai 
e do Senhor Jesus Cristo. Querido irmão, alegro-me, 
por estar ouvindo novamente o Evangelho da Fé 
com convicção, com sinceridade e, com muita 
humildade.” 


CÂNDIDO MOTA — SÃO PAULO 
29 de Novembro de 1977 
Saudações 

A paz do Senhor 

Prezado e mui querido irmão Manoel, é com 
muito prazer que venho por meio desta cumpri- 
mentá-lo e ao mesmo tempo saudar o senhor, 
sua esposa e seus filhos com a doce daz do nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Quero dizer que OS desejos do meu coração 
são estes: Que esta encontre o senhor juntamente 
com os seus familiares e à amada Igreja gozando 
as ricas bênçãos de Deus. 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 


Irmão, quero aproveitar, ou melhor, cumprir o 
meu voto, dando o meu testemunho. 

Há dias atrás, quando pedi nas orações que 
queria receber o Batismo com o Espirito Santo, 
olha, sou grata a Deus em primeiro lugar e de- 
pois ao senhor por ter orado a meu favor. 
Graças a Deus estou bastante alegre, pois Je- 

Sus ouviu o nosso clamor e me batizou. 

Graças a Deus por tudo que Ele tem feito 
por nós e também pelo irmão ter orado pelos meus 
pais. Eles abandonaram o pecado e aceitaram Je- 
Sus como Salvador. Estou muito alegre. 

Irmã o, continue orando por mim, sou carente 
das suas orações e também ore a favor de meus 
familiares. 

Olhe, não se esqueça de dar este testemunho 
na Igreja. Quero saber um dia que através deste 
testemunho Deus operou bênçãos no meio do - seu 
povo. 

Sem mais, desde já um próspero 1978, cheio 
de bênçãos, juntamente com os seus. 

Irmão, não se esqueça de escrever para mim, 
será o maior prazer receber sua carta. 

A vaz do Senhor. 
ZILDA A. SILVA 


Suzano, 3 de Julho de 1977 
Ao Missionário Manoel de Mello 
Saudações da Paz do Senhor. 

Venho dizer ao Irmão Missionário que graças a 
oração do irmão, recebi mais uma grande bênção 
de Jesus, pois ouvindo as orações pelo programa da 
Rádio Gazeta, fui liberta de S(três) tumores do 
tamanho de uma laranja, que estavam localizados 
no ventre. Só ouvindo o programa da Rádio Ga- 
seta Jesus curou-me aqui na minha casa em 
Suzano. : 

Eu quero dizer para o irmão, que eu tenho 
7ô anos e quem escreve é meu filho Orlando. Da 
minha aposentadoria que recebo pela idade, eu 
vou mandar uma oferta para ajudar o programa 
do Rádio, meu filho vai mandar Cr$ 50,00 re- 
gistrado pelo correio. 

Eu peço que o irmão Missionário continue oran- 
do por mim e também pela minha filha, meu 
genro e netos, que sofrem de perturbação; eles 
moram em Guarulhos, sendo que a minha filha 
sofre também de Erisipela. 

Agora eu me despeço do amado irmão Missio- 
nário, rogando a Deus que o abençoe muito, junto 
com sua esposa e seus filhos. 

Aleluia Jesus, A paz do Senhor. 

Eu moro na Ay. Presidente Kennedy nº 608, 
SESC — Suzano. 


GUAÍRA — PARANÁ 
17 de Dezembro de 1977 


Prezado irmão Missionário Manoel de Mello: 


É com grande prazer que escrevo-lhe estas 
linhas para dar o meu testemunho da bênção que 
eu recebi do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

Irmão, eu estava com uma terrível dor na 
perna; já havia gasto mais de Cr$ 4.000,00 (quatro 
mil cruzeiros) e nada adiantou, então eu fiz um 
voto de dar o meu testemunho vara todo mundo 
ouvir, se Deus me abençoasse e eu ficasse curada 
através das orações dos irmãos e, Graças a Deus, 

não tenho mais nada. 
| Há mais de 6 meses que estou curada para 
honra e glória de Jesus. 

Irmão, eu tenho vontade de dar uma oferta, 
mas agora eu não estou em condições. 


MARÇO/ABRIL DE 1978 





Peço ao irmão que ore por mim e minha 
família. ar 
MARIA EUZÉBIO DA SILVA 


NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
2 de Janeiro de 1978 


Irmão Manoel de Mello, 

“Estando meu irmão com uma doença grave, 
peço que ore por ele, para que o mesmo se res- 
tabeleça; é casado e tem 5 filhos. 

Seu nome é Geraldo Dantas, nasceu em 28 de 
agosto de 1932, trabalha em máquinas de estrada 
de asfaito. 

Reside na Rua 7, quadra 4, casa 18, Vila Resi- 
dencial, Itaipu, Foz do Iguaçu, Paraná. 

Os meus sinceros agradecimentos, desejando-lhe 
um feliz ano de 78. 

GENY DANTAS 


FAZENDA SANTO ANTONIO 
MUNICÍPIO DE IPORÁA 
ESTADO DE GOIAS 

2 de Janeiro de 1978 


Queridíssimo Missionário Manoel de Mello 
Que Deus lhe abençoe cada vez mais. 

Neste momento escrevo esta carta com lá- 
grimas nos olhos, pois tenho um grande problema 
que só Deus pode resolver. 

Peço ao Senhor que faça oração a favor de 
meu marido para que Deus o abençoe. 

O nome dele é Adelmo Amâncio da Silva. Peço 
oração por mim e pelo meu filho Reginaldo e 
Wender. 

O seu programa é maravilhoso, traz muita 
alegria ao coração da gente, pois Cristo é a ver- 
dade e a vida, e nele confiarei. 

Um dia mandarei uma oferta, se Deus quiser. 

Sua ouvinte de sempre, 

- WANDA MARIA DA SILVA 


MIMOSO DO SUL 
ESPÍRITO SANTO 
23 de Dezembro de 1977 
A paz do Senhor. 
Amado irmão Missionário. 
É com prazer que escrevo estas linhas para 
contar o meu testemunho e dizer que tenho rece- 


bido inúmeras bênçãos das mãos do Senhor, in- 


clusive o caso do meu filho de 9 meses que caiu 
do berço, mas, graças a Deus, não há problemas 
eu sei desde já que não vai ter nada. 

Rogo ao irmão, orar por meus filhos e aqui 
vai o meu presente para a obra do Senhor. 

Mande-me a resposta desta. 

Aqui termino. 

Ãos irmãos Missionário e Ruth, os meus sin- 
ceros votos de felicidades na paz do Senhor. 

ANA PINHEIRO ARAÚJO 


, 


PORECATU — PARANÁ 
26 de Dezembro de 1977 


Missionário Manoel de Mello 


Quero dar o testemunho de uma bênção que 
recebi de Deus. 

Eu estava com as notas do colégio atrasadas; 
fiz um voto a Deus na hora do programa, se Deus 
abençoasse que eu tirasse a nota necessária para 
passar de ano, eu mandaria o testemunho e uma 
oferta. 
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Graças a Deus, eu passei de ano. 

E agora, novamente, peço oração ao senhor 
porque vou vrestar exame de seleção dia 27 de 
janeiro e dias 1 e 2 de fevereiro. 

Deus abençoe o Missionário 


CAMPOS NOVOS — STA. CATARINA 
30 de Setembro de 1977 


Prezado e querido irmão Manoel de Mello: 

Escuto todos os dias o seu programa pelo rá- 
dio, gosto muito, tenho recebido muitas bênçãos 
através do mesmo e queria que o senhor me en- 
viasse uma recordação deste programa porque eu 
gosto mesmo, só Deus poderá saber e sabe o quanto 
eu amo este programa. 

Ao mesmo tempo, queria que o senhor orasse 
em meu favor porque sofro há uns três meses 
de sinusite, uma dor de cabeça muito forte. Creio 
que Deus poderá curar-me através de sua oração. 

Sem mais, agradeço sua breve resposta. 

DororHy Maria B. 


BR. 236, K. 96 — MARGEM DIREITA 
TERRITÓRIO FEDERAL DE RONDONIA 
RIO BRANCO — ACRE 

26 de Dezembro de 1977 


Saudações 


| Prezado irmão Missionário Manoel de Mello, 
a finalidade desta é somente para dizer ao irmão 
que sou ouvinte do seu programa, desde 1958, e 
me sinto muito bem, por isto sou até hoje ouvinte 
do mesmo. 

Irmão, eu trabalhei no Paraná nesta mesma 
obra, de 1960 a 1964. 

Agora, pela graça de Deus, estou trabalhando 
com o Pastor José Soares de Carvalho, em Rio 
Branco. 

Prezado irmão, o meu desejo é de que o pro- 
grama fique na Rádio Gazeta, pois sintonizamos 
aqui muito bem. 

"Também sintonizamos na Rádio Universo de 
Curitiba, mas não sei se é problema do rádio, não 
ouvimos muito bem. 

Irmão, peço que continue orando por mim e 
por minha família, pois desejo encontrar-me com 
o senhor. 

Vou ver se há oportunidade na convenção 
nacional. 

Segue uma oferta de Cr$ 50,00. 

JOSÉ GONÇALVES DOS REIS 
(Evangelista) 


NIOARQUE — MATO GROSSO 
26 de Agosto de 1977 


Prezado Irmão. 
A paz do Senhor. 


Venho por meio desta agradecer a Deus por 
uma grande bênção que recebi na hora do pro- 
grama do Missionário Manoel de Mello. 

Eu estava sofrendo horrivelmente da garganta, 
já havia recorrido a vários médicos e não encon- 
trava solução. 

Fiz um voto que se Jesus me curasse daquele 
mal, eu agradeceria, enviando uma oferta para o 
programa. 

E, eu chegando à Igreja, fui revelada velo 
Espírito de Deus e estou livre deste mal pela 
misericórdia de Deus. 

Muitas outras bênçãos tenho recebido do Se- 
nhor Jesus. 
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Esta é a gratidão da minha alma por tudo o 
que o Senhor fez por mim. 
Receba esta carta em nome do Pai, do Filho 
e do Espirito Santo. 
Ore por mim. 
IVANILDO ANTONIO MACIEL 


DOURADOS — MATO GROSSO DO SUL 
7 de Janeiro de 1978 


MISSIONÁRIO MANOEL DE MELLO, 
é com muito prazer que pego nesta caneta para 
lhe escrever estas poucas linhas. | 

Manoel de Mello, eu sou ouvinte de seu pro- 
grama todos os dias; eu já fui crente uma vez e 
me desviei. 

Eu veço as suas orações porque estou muito 
aborrecida, vivo com muita tribulação. 

Eu peço oração de todos os servos de Deus 
para que eu volte para a casa de Deus. 

Eu peço oração por todos os meus familiares. 

Eu sinto muita tristeza. Quando chega a hora 
do seu programa eu fico mais alegre, passo a 
tarde com alegria, mas a tristeza sempre me rodeia. 

MARIA MOREIRA 


SAO JOÃO NEPOMUCENO, MG 
2 de Outubro de 1977. 


Missionário Manoel de Mello 
A paz de Deus esteja sempre convosco é toda 
sua família. 
Aí vai um vale postal com valor declarado de 
Cr$ 50,00 (Cingiienta Cruzeiros). 
REGINA MARIA DE JESUS 


FREI ORLANDO, MG 
5 de Outubro de 1977 


Missionário Manoel de Mello 
Saudo-vos com a paz do Senhor. | 

Ouço - seu programa diariamente e peço que 
ore por mim meu esposo e meus filhos; 

Por mim que sofro dos rins, e por meus filhos, 
que tem lombriga e solitária, e para a conversão 
do meu esposo e dos meus filhos. 

Quero contar-lhe que o moço para o qual eu 
pedi que o senhor orasse, foi liberto. 

Agora quero que o senhor ore pela conversão 
dele. 

Envio um vale postal no valor de Cr$ 50,00 
(Cingiienta Cruzeiros) para a manutenção do pro- 
grama. - | 

E quando receber esta, leia no programa, por- 
que assim eu ficarei despreocupada, sabendo que 
o senhor a recebeu. 

Eu continuarei ajudando o senhor, se Deus o 
permitir. 

CoLoDr CGONÇALVEZ PEREIRA 


SANTA CRUZ DO SUL, RE 
26 de Outubro de 1977 


Prezado irmão Manoel. de Mello 


Estive viajando 3 meses, por este motivo só 
agora é que tive a oportunidade de receber sua 
carta. 

Fiquei contente em saber que o senhor está 
orando por nós, isto é, por mim e pela minha 
família. 

Peço mais uma vez para o senhor orar pela 


família do meu genro. 
(Conclui na página 42) 


“O BRASIL PARA CRISTO” EM REVISTA 


7 da 


| 


o Ti 











Nossa capa mostra a maior Santa Ceia 
do século, celebrada quando foi usado pela 
primeira vez o auditório do Maior Templo 
Evangélico do Mundo, na última sexta-feira 


da Paixão. A revista MANCHETE estimou 
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em 30.000 o número de participantes. Dois 
canais de televisão de São Paulo filmaram ce- 
nas do culto. Para a distribuição dos cálices 
foram consumidos 1.100 litros de suco de 
uvas; uma padaria, especialmente contratada, 
trabalhou durante uma madrugada na prepa- 
ração de pães asmos para O acontecimento. 
Pela manhã os referidos pães foram trans- 
portados para o grande templo numa Kombi 
lotada. A mesa da comunhão tinha 30 me- 
tros de comprimento, ocupando “a terça parte 
da largura da parede. O Missionário foi o 
ministro celebrante, coadjuvado pelos pastores 
Jaime Wright, Silas Dias, Virgílio Rodrigues, 
Adi Abushaim e dezenas de pastores do Bra- 
sil para Cristo, inclusive o presidente do 
Reverendo Olavo 


Conselho Deliberativo, 


Nunes. 


Cultos na Sede Nacional 


Rua Carlos Vicari, 124 — Largo da Pompéia 


Dias e horários 
Aos domingos às. 9,00 horas da manhã 
Aos domingos às 15,00 horas — Culto dos 
Jovens 
Quarta-feira às 20,00 horas 
Quinta-feira às 15,00 horas 
Sexta-feira às 20,00 horas 
Sábado às 20,00 horas 


No primeiro domingo de cada mes, às 
8,00 horas da manhã: Reunião Geral de 


Obreiros. 
As 10,00 horas da manhã: a Ceia do 


Senhor. 


CULTOS NO TABERNÁCULO DO 
TATUAPÉ 


Rua Tuiuti, 1.547 


Dias e horários 


Domingo às 20,00 horas 
Segunda-feira às 20,00 horas 
Quinta-feira às 20,00 hortas 
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"Grande Concentração Evangélica 
no Estúdio Municipal do Pacaembu 


Ê “Pregador: Missionário Manoel de Melo 
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